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entendo que as três entidades poderiam ser ouvi­
das de uma só vez. 

O SR. CONSillUINTE CARDOSO ALVES -
Todas as entidades que forem sugeridas aqui, 
por colegas, eu apenas acho que devemos ouvir 
uma de cada vez, para que se tenha tempo de 
exaurir o tema tratado por ela. 

O SR. CONSillUINTE ALDO ARANTES- Eu 
gostaria de deixar a decisão aqui de que estas 
três entidades serão ouvidas e o Relator trate de 
ver qual o horário. 

O SR. RELATOR (Oswaldo Lima Filho)- A 
idéia era a de apelarmos à Presidência para que 
ela convoque as sessões extraordinaria noturnas, 
porque o horário diurno está todo tomado. 

O SR. CONSillUINTE ALDO ARANTES- Eu 
estou à disposição da Comissão. 

O SR. RELATOR (Oswaldo Lima Filho)- Por­
que aqui tem uma questão política, porque se 
tivesse que excluir alguém aqui ... 

O SR. CONSillUINTE CARDOSO ALVES -
Não vai excluir ninguém. 

O SR. RELATOR (Oswaldo Lima Filho)­
não, mas isso que eu gostaria de estabelecer. 
Então, não fica aprovado da forma que está. 

O SR. PRESIDENTE (Rachid Saldanha Derzi) 
- Está aprovado, com a ressalva de que conse­
guiremos um espaço para ouvir esta e outras, 
temos também telegramas aí solicitando o com­
parecimento, nós combinamos com o Relator, 
vamos achar um dia para uma sessão extraor­
dinária para ouvir todas essas. Não deixaremos 
de ouvir. Esse é o nosso dever. 

O SR. RELATOR (Oswaldo Lima Filho)- É 
o IPASE, CPT e a FETAEG. 

O SR. PRESIDENTE (Rachid Saldanha Derzi) 
- Eu quero dar o telefone dos funcionários para 
os que quiserem comunicar a viagem ao Rio 
Grande do Sul e ao Mato Grosso do Sul. Funcio­
nário Mauro, o ramal dele é 3509 e o da residência 
242-5808; o nosso Relator, Constituinte Oswaldo 
Lima Filho, fone 223 0098 e o da residência 
242-2762. 

Concedo a palavra ao nobre Constituinte Ro­
berto Cardoso Alves. 

O SR. CONSTITUINTE CARDOSO ALVES­
Tenho a impressão, Sr. Presidente, que, como 
irão poucas pessoas em razão das dificuldades 
naturais a essas viagens programadas, V. Ex" po­
deria deixar estabelecido um princípio, segundo 
o qual os visitantes nomeariam sempre um relator 
para que ele aqui descrevesse sucintamente o 
que foi visto e que documentasse com os dados 
possíveis com fotografias a serem distribuídas a 
esta Comissão. 

O SR. PRESIDENTE (Rachid Saldanha Derzi) 
- Perfeito. O nobre relator tomará as providên­
cias. 

O SR. RELATOR (Osvaldo Lima Filho) -Apro­
veito a sugestão do nobre Deputado Cardoso Al­
ves, para pleitear do Dr. Rubens, Presidente,do 
INCRA, se saber de S. s• se o INCRA teria um 
fotógrafo que pudesse. 

O SR. RQBENS INGELFRITZ DA SILVA- Nós 
providenciamos. 

O SR. PRESIDENTE (Rachid Saldanha Derzi) 
-Concedo a palavra ao nobre Constituinte Vicen­
te Bogo. 

O SR. CONSillUINTE VICENTE BOGO- Eu 
queria, Sr. Presidente, como Constituinte do Rio 
Grande do Sul, e o Deputado Ivo Mainardi, Consti­
tuinte, de estender o convite, em nosso nome, 
aos Constituintes da Comissão, para que acompa­
nhassem essa visita nossa, que é de muita impor­
tância, uma vez que o acampamento da Fazenda 
Anone é o maior acampamento que já ocorreu 
no País, que eu tenha conhecimento, reunindo 
mais de oito mil pessoas trabalhadoras atualmen­
te com 1.300 familias acampadas lá. Acho que 
é uma experiência muito oportuna. 

O SR. PRESIDENTE (Rachid Saldanha Derzi) 
-Eu tenho uma sugestão de uma visita, ao lado 
do Acampamento Ronda Alta, visita a Nova Ronda 
Alta. É próximo e acho que deve ser visitado. 

E V. Ex", mesmo não sendo da Comissão, eu 
acho que a Comissão teria o prazer de receber 
a companhia dos nobres colegas. 

O SR. CONSTITUINTE viCENTE BOGO- Eu 
só queria pedir, Sr. Presidente, a possibilidade de 
que pessoas fora da Comissão pudessem nos 
acompanhar, como um representante do INCRA, 
por exemplo, como guia, ou alguém que pudesse 
dar o testemunho local. 

O SR. PRESIDENTE (Rachid Saldanha Derzi) 
- Dependendo do avião, o nobre Relator está 
autorizado, e ele decidirá naturalmente, a aceitar 
a companhia, especialmente do INCRA, e se fosse 
possível do Presidente. 

Bem, estamos terminando, estamos no fim, já 
atrasados, eu quero agradecer ao nobre Presi­
dente Dr. Rubens, a belíssima conferência, belís­
sima contribuição que trouxe a nossa Comissão. 
Naturalmente, há opiniões divergentes, mas foi 
realmente uma palestra que nos deixa a pensar 
e faz com que nós nos esforcemos para traçar 
uma diretriz, chegarmos a um acordo e sair desta 
Comissão um projeto, contribuindo assim para 
a nova Constituição brasileira. 

Muito grato a S. S• o Dr. Rubens da Silva, e, 
toda vez que necessitarmos, iremos socorrer-nos 
da capacidade do nobre Conferencista. 

Muito obrigado a todos e está encerrada a reu­
nião, lembrando que amanhã, às 14 horas, tere­
mos uma reunião. 
(Levanta-se a reunião às 19 horas e 20 minutos.) 

ATA DA 7" REUNIÃO (EXTRAORDINÁRIA) 

Aos vinte e quatro dias do mês de abril do 
ano de mil novecentos e oitenta e sete, às quatorze 
horas e dezesseis minutos, em sala do Anexo 11 
do Senado Federal, reuniu-se extraordinariamen­
te a Subcomissão da Política Agrícola e Fundiária 
e da Reforma Agrária, sob a Presidência do Se­
gundo-Vice-Presidente, Constituinte Fernando 
Santana e com a presença dos seguintes Senho­
res Constituintes: Mauro Borges, Virgílio Galassi, 
Ivo Mainardi, Jonas Pinheiro, Vicente Bogo, Osval­
do Lima Filho, Alysson Paulinelli, Cardoso Alves, 
Assis Canuto, Percival Muniz, Raquel Capiberibe, 
Rosa Prata, Fausto Fernandes, Ruy Nedel e Ubira­
tan Spinelli. Havendo número regimental, o Se­
nhor Presidente declarou iniciados os trabalhos 
e passou-se à leitura da Ata da reunião anterior, 

que foi aprovada por unanimidade. A seguir, deu­
se início ao Expediente com o Presidente convi­
dando o expositor, Dr. Ormuz Freitas Rivaldo, Pre­
sidente da Empresa Brasileira de Pesquisa Agro­
pecuária - EMBRAPA -, para dar mício à sua 
palestra. Usado o tempo regimental e não termi­
nando o conferencista sua exposição, o Senhor 
Presidente solicitou aos presentes fosse dado 
mais dez minutos ao orador, no que foi atendido. 
Encerrada a exposição do orador, passou-se ime­
diatamente aos debates. Interpelaram o expoente 
os seguintes Constituintes: Virgílio Galassi, Fausto 
Fernandes, Oswaldo Lima Filho, Jonas Pinheiro, 
Assis Canuto e Ruy Nedel. O Presidente inter­
rompe os trabalhos às quinze horas e quarenta 
e seis minutos para comunicar compromisso ina­
diável e passa a Presidência ao Relator, Consti­
tuinte Osvaldo Lima Filho, que a assume e dá 
continuidade aos debates. Prosseguem os Consti­
tuintes a interpelarem o expositor: Ivo Mainardi, 
Mauro Borges, Alysson Paulinelli, Vicente Bogo, 
Virgílio Galassi e Ubiratan Spinelli. O orador reto­
ma a palavra e responde aos interpelantes, encer­
rando suas palavras. O Presidente tece conside­
rações sobre os debates, enaltece e agradece a 
p1esença do convidado. O inteim teoi dos baba-
lhos da reunião será publicado, após tradução 
das notas taquigráficas e o competente registro 
datilográfico, no Diário da Assembléia Nacio­
nal Constituinte . Nada mais havendo a tratar, 
o Senhor Presidente deu por encerrados os traba­
lhos às 17:18 horas. E, para constar, eu, Mauro 
Lopes de Sá, Secretário, lavrei a presente Ata que, 
depois de lida e aprovada, será assinada pelo Pre­
sidente. - Constituinte Oswaldo Lima Filho, 
pelo Presidente. 

ANEXO À ATA DA SÉTIMA REUNIÃO (EX­
TRAORDINÁRIA) DA SUBCOMISSÃO DA 
POLÍTICA AGRÍCOLA E FUNDIÁRIA E DA 
REFORMA AGRÁRIA, REALIZADA EM 24 de 
ABRIL DE 1987,ÀS 14:16HORAS. ÍNTEGRA 
DOAPANHAMENTO TAOOIGRÁFICO, COM 
PUBLICAÇÃO DEVIDAMENTE AUTORIZA· 
DA PELO SENHOR PRESIDENTE DA SUB· 
COMISSÃO: CONSTITUINTE OSWAWO LJ. 
/W\HLHO. 

O SR. PRESIDENTE (Fernando Santana) - Ha­
vendo número regimental, declaro aberta a reu­
nião. 

A presente reunião foi convocada especialmen­
te para ouvirmos o Presidente da EMBRAPA, Dr. 
Ormuz Freitas Rivaldo, sobre questões pertinentes 
à reforma agrária. 

Solicito ao Sr. Secretário Mauro Lopes que faça 
a leitura da ata da reunião anterior. 

(É lida e aprovada a ata da reunião ante­
rior.) 

O SR. PRESIDENTE (Fernando Santana) -
Concedo a palavra ao Dr. Ormuz Freitas Rivaldo, 
Presidente da EMBRAPA. 

O SR. ORMUZ FREITAS RNALDO -Sr. Presi­
dente, Srs. Constituintes e demais presentes nesta 
Subcomissão, é uma satisfação muito grande es­
tar aqui para dizer algumas palavras sobre a Em­
presa Brasileira de Pesquisas Agropecuárias -
EMBRAPA. Entendo que o momento é de suma 
importância, porque estou diante de Parlamen­
tares que têm uma responsabilidade muito gran-
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de para c.orn o povo que representalll, e que irão 
dar seus esforços para espelhar a vontade popular 
na nova Carta para o nosso País. Pensamos que 
essa Carta dará mais condições de igualdade, em 
todos os sentidos, ao povo brasileiro. 

Como Presidente da EMBRAPA, tenho a honra 
de falar aos Srs. Constituintes sobre esta Institui­
ção que, Infeliz ou inexplicavelmente, é pouco co-
nhecida no Brasil, talvez até por muitos Parlamen­
tares e também pela popula_s:ão brasileira, talvez 
um pouco por nossa culpa. E uma Empresa que 
possui uma credibilidade não só nacional como 
também internacional. É muito gratificante para 
nós, brasileiros, quando saímos do Brasil, ouvir 
palavras elogiosas à EMBRAPA. 

Vou dtar para os Srs. Constituintes alguns 
exemplos do que ouvi quando participei de en­
contros internacionais. No ano passado, no Cen­
tro Internacional de Agricultura Tropical em Cáli, 
na Colômbia, estava lá reunido com todos os pre­
sidentes de instituições de pesquisas da América 
Latina e C:aribe. Posteriormente, fui ao México visi­
tar o ClJVIIT - Centro Internacional de Milho e 
Trigo. Este ano estive em Roma como represen­
tante do Brasil, para falar sobre a pesquisa brasi-
!eira do Trigo. No início deste mês, estive nos 
Estados Unidos para verificar o andamento dos 
convênios celebrados com aquele país e, tam­
bém, cientificar-me dos estudos de pós-gradua­
ção que 102 funcionários da EMBRAPA estão cur­
sando em 24 universidades americanas. Em to­
dos esses contatos que mantive com entidades 
internacionais, ouvi, com muito orgulho, elogios 
à EMBRAPA, que é considerada hoje uma institui­
ção modelo da América Latina, e que mantém 
convênios com mais de 40 instituições interna­
cionais. Já estamos fazendo também - só para 
dar uma idéia inicial da EMBRAPA, porque depois 
abordarei estes assuntos com mais detalhes -
já estamos celebrando convênios com mais de 
40 instituições mtemacionais para troca de mate­
rial, capacitação, cooperação. Hoje, a EMBRAPA 
está sendo considerada como uma das empresas 
do mesmo nível, dos países adiantados. Ouvi com 
muita sa1isfação, as palavras do Prêmio Nobel 
da Paz de 1970 (na época da revolução verde), 
Norman E. Borlaug, quando esteve, ano passado, 
no Brasil com uma comitiva do Banco Mundial, 
para instmir o processo de um empréstimo. Disse 
S. s• enb e outras coisas, "nos quarenta e dois 
anos de pesquisas, não havia encontrado uma 
empresa tão bem organizada e constituída no sen­
tido de resolver os problemas de pesquisas num 
país". No que diz respeito às pesquisas de produ­
tos e recursos tropicais, o Brasil está na frente 
de muitos países. No decorrer deste pronuncia­
mento, citarei é)lguns exemplos que, acredito, que 
muito dos Senhores não sabem. 

Como é a Empresa EMBRAPA? Como está 
constituída? Qual é o modelo da EMBRAPA? 

A EMBRAPA foi criada, como V. Ex• devem 
saber, pela Lei n• 5.851, de 7 de dezembro de 
1973, e foi instalada em 26 de abril. Portanto, 
depois de amanhã estará eompletando seus 14 
anos. Nestes 14 anos a EMBRAPAjá disse a que 
veio. Costumo também dizer que uma instituição 
como a EMBRAPA (instituição de pesqwsa no 
setor agropecuário) não é só necessária a uma 
sociedade de qualquer país, é imprescindível. V. 
Ex" terão, no final desta minha primeira exposição, 
alguns exemplos. 

Como dizia, tenho quase certeza de que são 
exemplos que muita gente não conhece em ter­
mos de produtos, em termos de resultados de 
pesquisas. 

A EMBRAPA tem hoje, pelo menos, uma unida­
de descentralizada em cada Estado do Território 
brasileiro, possuindo cerca de 1.700 pesquisa­
dores. Talvez seja uma das empresas de pesquisa 
maiores do Mundo, perd~ndo apenas para os Es­
tados Unidos, França e lndia, no que conceme 
ao número de pesquisadores Dos nossos 1.700 
pesquisadores, em números redondos, temos 
400 doutores PhDs e 700 com mestrados. A capa­
citação profissional desse pessoal foi feita em 
muitos países, a saber: Estados Unidos, países 
da Europa, da Oceania, Austrália, Nova Zelândia 
e Brasil, evidentemente. O nosso País, hoje, já 
possui também, como os V. Ex"' sabem, cursos 
de pós-graduação a nível de doutorado. Inclusive, 
este ano, já que estou falando de pessoal, só envia­
remos pessoal para o exterior a fim de realizar 
cursos de pós-graduação a nível de PhD. Todo 
o mestrado será realizado no Brasil, porque é um 
investimento caro. 

A Empresa mvestiu muito no setor de capaci-
tação de pessoal, porque teve sempre uma preo­
cupação: possuir pesquisadores altamente capa­
zes, o que felizmente, conseguimos. 

Nessa visita que fizemos aos Estados Unidos, 
principalmente às suas universidades onde temos 
pessoal em nível de pós-graduação, ouvimos elo­
gios, que os melhores são os brasileiros. Isto nos 
entusiasma muito. O pessoal que sai do Brasil 
é para estudar, apresentam excelentes trabalhos, 
excelentes teses, e estas não são realizadas no 
sentido não só de uma capacitação pura e simples 
como são realizadas normalmente dentro de pro­
blemas brasileiros, em termos de pesquisas. 

Esta capacitação em que a EMBRAPA investiu, 
como disse, de forma firme, é um trabalho que 
não parará nunca, por que precisamos da renova­
ção de pessoal. Todos sabemos que chega uma 
época em que o pesquisador tem que ser aposen­
tado. Assim, se não tivermos um sistema contínuo 
de capacitação de pessoal, chegará uma época 
em que todos estarão aposentados, e teremos 
de fechar a instituição. 

O que realizou a EMBRAPA? O que poderá 
realizar a EMBRAPA? 

Isto que vou dizer agora está dentro das reco­
mendações e sugestões que V. Ex"' receberam, 
e que depois vou falar. Mais importante, talvez, 
do que o passado e presente da EMBRAPA é 
o futuro da pesquisa no País, porque esta é uma 
responsabilidade nossa, como homens conscien­
tes das necessidades do País. Temos de buscar, 
por todos os meios, a nossa independência em 
tecnologia O Brasil, hoje, talvez gaste, em termos 
de uma estimativa, cerca de 500 milhões de dóla­
res em importação de tecnologias nas mais varia­
das atividades, seja na importação de equipamen­
tos, seja na compra de sementes. Hoje, gastamos 
com a Importação de matrizes - apenas alguns 
€lXE!mplos, 0sta é uma €!Stimativa difícil, €! of0reço 
estes números como uma referência - V- Ex"' 
sabem muito bem que o Brasil hoje é o segundo 
exportador mundial de aves, pois todas as matri­
zes vêm do exterior, não estou dizendo novidade 
aqui, e se gastam milhões de dólares nessa impor­
tação. Gastam-se, ainda, dez milhões de dólares 
em importação de sementes de hortaliças. Este 

valot não é o ilupottante. O it npotlaltle é que 
dependemos, e esta dependência é que nos as­
susta. Por isso, acredito que o mats importante 
é o fortalecimento da pesquisa, com o propósito 
de que seja entendida pela sociedade brasileira, 
pelos nossos políticos, pelos nossos governantes, 
porque amanhã as gerações que nos sucederão 
IIOS rrão cobiai isso. Tetrtos de possuh utrta ittsU .. 
tuição de pesquisa forte, que realmente resolva 
ecnicos na agropecuária brasileira. Então, esta 
é uma preocupação. 

Sobre o que dizia no início, de a EMBRAPA 
ser pouco conhecida, temos de criar mecanismos 
para que esta se torne conhecida em termos de 
trabalho, do que realmente ela realiza. Precisamos 
do apoio da sociedade brasileira, precisamos do 
apoio dos nossos políticos, a fim de que consiga­
mos preservá-la, com o objetivo de carrearmos 
mais recursos. A pesquisa é uma atividde cara, 
que não termina nunca, há sempre alguma coisa 
a mais para ser pesquisada. Quando se fala em 
assuntos da área biológica, dificilmente teremos 
verdades definitivas. Então, a pesquisa não deve 
parar. Esta é a nossa responsabilidade. 

Quando se fala, por exemplo, que o Brasil -
muitas pessoas dizem, já ouvi isto de pessoas 
influentes - não deveria produzir trigo, porque 
pode comprá-lo muito bem pela metade do pre­
ço, ou menos, de outros países produtores, tais 
como os Estados Unidos e a Argentma, pergunto: 
seria muito cômodo para nós comprarmos esse 
trigo barato. E daqui a vinte, trinta, cinquenta anos 
ou mais, passaremos, mas o País continuará. Não 
teríamos conhecimento nenhum nem estrutura 
de produção. 

Já que estou falando de trigo, vou dar uma 
exemplo que talvez muitos dos senhores não sai­
bam. 

Quando estive em Roma, representando o Bra­
sil num congresso, para falar da tecnologia brasi­
leira em trigo, pronunciei algumas palavras que 
preocuparam os que estavam lá. Havia mais de 
40 países representados lá. Da América Latina 
somente treze instituições foram convidadas. Mé­
xico, Argentina e Brasil são considerados os paí-
ses mais avançados em tecnologia. Pois bem, 
sabem V. Ex"' o que ocorreu? Estava o Presidente 
-do Instituto Nacional de Tecnologia e Agrope­
cuária da Argentina, Engenheiro Carlos Lopez, 
ao meu lado. Depois que terminei de falar, disse 
S. S•: "Presidente Ormuz, convoque-nos para uma 
reunião no Brasil, porque precisamos conversar 
com os pesquisadO! es bi asileiros sob1 e tecno-
logia do trigo". 

· · Imaginem V. Ex"', um país como a Argentina, 
que ainda quando crianças sabíamos que expor­
tava trigo para o Brasil, é um país tradicional, 
vir para uma instituição brasileira, como a EM­
BRAPA, pedir para dialogar conosco a respeito 
da pesquisa do trigo. Por quê? Porque o Brasil 
dispõe de mais tecnologia para a produção do 
trigo do que a Argentina. Esta, para muitos dos 
senhores, talvez seja uma novidade A Argentina 
produz cerca de mil a mil e duzentos quilos por 
hectare, enquanto o Brasil possui lavouras produ­
zindo cerca de 3 a 4 mil hectares. Aqui, no cerrado, 
já temos lavouras ... 

O SR. PRESIDENTE (Fernando Santana) -
Lavouras que produzem 1 mil e 400 quilos. V. 
s• falou em cerca de 3 a 4 mil hectares. 
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O SR. ORMUZ FREITAS RNALDO-Produzem 
cerca de 3 a 4 toneladas por hectare. O Brasil, 
produz nas lavouras, desde que se adotem todas 
as tecnologias, de 3 a 4 toneladas em lavouras 
normais. A Argentina produz de mil a mil e duzen­
tas toneladas. Por quê? Porque a Argentina não 
usa tecnologia. O solo lá é muito bom; é aquele 
solo que saiu do Brasil durante anos e que deixou 
os nossos morros sem a terra praticamente, e 
que foi formar aquele solo de aluvião riquíssimo. 
Então, usa-se uma média de dois quilos de fertili­
zantes para a lavoura do trigo naquele país, dis­
pensando-se os corretivos. Com isso, eles discui­
daram um pouco a tecnologia, enquanto no cerra­
do estamos produzindo 6 toneladas por hectare; 
7 toneladas de trigo irrigado. O cerrado, que di­
ziam que não produzia nada, que era uma terra 
estéril, que daria apenas para criar alguns bois 
rústicos, pois esse cerrado, que depois vamos 
dar alguns exemplos, também já está sendo des­
bravado pelos nossos pesquisadores. 

A EMBRAPA, hoje, é altamente conceituada, 
servindo de modelo para muitos países que nos 
procuram. No final de 1985, esta empresa parti­
cipou de uma licitação para prestar assistência 
agropecuána ao governo de EI Salvador, no sen­
tido de formar uma estrutura agrícola, e concor­
reram os Estados Unidos, Inglaterra, França e Bra­
sil. O vencedor foi o nosso País. Já estamos pres­
tando assistência àquele país, através de nossos 
técnicos. A Nicarágua está plantando nossa soja. 

Quanto às realizações da EMBRAPA, entendo 
que uma empresa que hoje dispõe de uma estru­
tura dessas, evidentemente, após 14 anos, deve 
ter muitas realizações. 

A EMBRAPA foi criada com quatro objetivos 
principais: 

1) desenvolver pesquisas em produtos consi­
derados importantes, economicamente ao Brasil 
e explorar áreas ainda não agricultáveis, tais como 
a região do sem1-árido, a Região Norte {úmida) 
e os cerrados, que, como V. Ex" devem saber, 
ocupam praticamente um quarto do Território 
Nacional. 

2) Incentivo à criação de empresas estaduais, 
cem e objetive de atender às condições de cada 
região. 

Hoje, temos no Brasil 14 empresas de pesqui­
sas de que a EMBRAPA participa, algumas até 
com capital, pesquisdores, equipamentos. Enfim, 
essas empresas fazem parte do sistema coope­
rativo. 

3) integrar-se às universidades e à iniciativa 
privada para somar recursos no sentido de ganhar 
tempo, utilizando-os de forma racional, que são, 
geralmente, pequenos para essa atividade. 

4) cooperação internacional, isto é, celebr.ação 
de convênios com entidades nos campos da as­
sistência e capacitação de pessoal e troca de ma­
terial genético. 

Atualmente o Brasil mantém intercâmbio com 
todos os países do Mundo, no que concerne ao 
material genético, ficando apenas fora desse rol 
Cuba, porque haviamos rompido relações com 
esse país desde 1963. Entretanto, após o reata­
mento das relações diplomáticas com Havana, 
após 15 ou 20 dias, recebemos uma Comissão 
de Agricultura, liderada pelo Sr. Ministro da Agri­
cultura daquela nação, acompanhado de seus as­
sessores, solicitando socorro à EMBRAPA Vêem 

V. Ex", realmente a EMBRAPA é bem conceituada 
no exterior. Ainda sobre o modelo da EMBRAPA, 
em cada Estado, pelo menos, uma unidade de 
pesquisas. As unidades, que chamamos de des­
centralizadas, são os Centros Nacionais de Pes­
quisas, com dois tipos: Centros Nacionais de Re­
sursos, como o Trópico Semi-Árido, o Trópico 
Umido e os Cerrados. Ternos os Centros Nacio­
nais de Produtos. Assim, cito o exemplo do Centro 
Nacional do Trigo, o Centro Nacional de Pesqui­
sas da Sajl'l, o Centro Nacional de Fruticultura 
de Clima Temperado, o Centro Nacional de Capri­
nocultura. Aliás, o Brasil parece que é o único 
País que dispõe de um Centro Nacional para estu­
dar os caprinos. Este ano fizemos um congresso, 
de cunho internacional, no Brasil, do qual partici­
param mais de 60 países, sendo considerados 
um dos melhores. Esse Centro está localizado 
na Cidade de Sobral, no Estado do Ceará. 

São dois tipos de Centros Nacionais: Produtos 
e Recursos. Esses Centros, pela característica que 
têm de nacionais de pesquisa, coordenam a pes­
quisa em todo o País. Por exemplo, o Centro Na­
cional de Pesquisa da Soja, em Londrina, no Para­
ná, tem atuação até em Macapá, no Amapá. Atua 
também no Amazonas, porque pesquisa agrícola 
é diferente de outras pesquisas. Temos quepes­
quisar o local pelas diferenças de solo, de clima, 
do rneio ambiente. A pesquisa feita nos cerrados 
pode dar resultados ou não, por exemplo, em 
Santa Catarina. Então, temos que fazer as pesqui­
sas nos locais, porque o País é muito grande, 
é um continente. Desta forma, temos de possuir 
unidades espalhadas por todo o Território Na­
cional. 

No que se refere aos Centros de pesquisas des­
centralizadas, há as unidades de pesquisa de âm­
bito dos Estados. Onde não haja empresa, a EM­
BRAPA tern sua representação. Ou a umdade de 
pesquisa de âmbito estadual, ou a unidade de 
pesquisas âmbito territorial, que abrangem os 
Territórios de Roraima e Amapá, denominadas 
UEPATs, e, nos Estados, UEPAEs- Unidade de 
Execução de Pesquisas de Âmbito Estadual. Te­
mo~, ainda, os serviços especiais. Somando tudo 
isto, temos hoje, 42 unidades de pesquisas, abran-
gendo os mais diferentes produtos Como funcio­
nam esses Centros? Normalmente os Centros 
têm um ou mais produtos. Há Centros que dis­
põem somente de um produto. O Centro da Soja 
pesquisa também outros produtos O Centro Na­
cional de Pesquisa da Uva e do Vinho pesquisa 
só a área vitivinícola. Há Centros que pesquisam 
vários produtos, tal como o Centro de Fruticultura 
de Clima Temperado, em Pelotas, voltado para 
a pesquisa do pêssego, maçã, pera, morango, 
várias culturas de hortaliças o qual dispõe de 
uma equipe de pesquisadores. 

Com respeito às realizações da EMBRAPA, mis­
ter se faz salientar que, com relação à cultura 
do trigo, este ano obtivemos uma das maiores 
safras de toda a História do Brasil, correspondente 
a cinco e meio milhões de toneladas. Não atingi­
mos a auto-suficiência, porque aumentou 25% 
o consumo, e 70% das variedades são criações 
daEMBRAPA 

Então, àquelas pessoas imediatistas que dizem: 
"Não vamos pesquisar trigo", gostaria de enfatizar 
este aspecto do trigo, apenas para dar um exem­
plo bem marcante do que pode resultar de uma 
pesquisa bem orientada. Os colegas especialistas 

na área - não somos, nossa especialização é 
outra, muita gente não sabe que somos pesquisa­
dores da EMBRAPA, compleitei 11 anos de EM­
BRADA no dia 2 do mês de abril, sou pesquisador 
da área da uva e do vinho, de trigo entendo muito 
pouco - os colegas especialistas na área são 
unânimes em afirmar que o Brasil, dentro de qua­
tro ou cinco anos, não só será auto-suficiente 
em trigo como também poderá competir no mer­
cado internacional. O nosso trigo realmente é caro 
hoje. 

O SR. CONSillUINTE VIRGÍUO GA!...ASSI -
O senhor me permite um aparte? 

O SR. ORMCIZ FREITAS RIVALDO- Pois não. 

O SR. CONSillUINTE VIRGÍUO GA!...ASSI -
Só para lembrar a V. s• que o trigo vai ser a 
grande altrnativa do período frio, de menor lumi­
nosidade, de toda área irrigada por aspersão no 
Brasil Central. A perspectiva de futuro do trigo 
é grandiosa. 

O SR. ORMUZ FREITAS RNALDO- Não sei 
se V. Ex" estava aqui quando falei das condições 
do cerrado, que já estamos com uma produti­
vidade de seis a sete toneladas. 

Muita gente que não conhece, o público em 
geral, diz: mas para que pesquisar? Para que criar 
novas variedades de trigo? 

Já que estou dando este exemplo do trigo, que 
me parece muito importante, os países todos pen­
savam que o Brasil jamais teria condições de pro­
duzir trigo. O trigo é uma cultura que, apesar 
de ser autofecundável, degenera a semente com 
o tempo porque tem variação genética. Sei que 
há técnicos aqui, como o Constituinte Alysson 
Paulinelli, que conhece bem o assunto e foi um 
dos que participou muito da EMBRAPA 

O SR. CONSTITUINTE ALYSSON PAUUNELU 
- Dr. Ormuz Freitas Rivaldo, já que fui citado, 
queria colaborar com o senhor. 

Há oito meses fui convidado a lançar, no Alto 
Paranaíba, em Minas Gerais, uma nova variedade 
de trigo desenvolvida pelos técnicos da EMBRA­
PA, da EPAMIG e das empresas que compõem 
aquele projeto de assentamento, cuja média, nos 
três últimos anos, foi de 6.300 quilos por hectare. 
E me homenagearam, garantindo que posso vol­
tar lá dentro de três anos, que eles me garantem 
que estarão com mais de sete mil quilos de trigo 
por hectare nesta região, o que coloca o Brasil, 
naturalmente, como um dos países de maior pro­
dutividade de trigo em áreas específicas. 

O SR. ORMQZ FREITAS RIVALDO- Muito 
obrigado, Sr. Constituinte. 

Vejam V EX'" que aquele pensamento imedia 
tista, que sei V. Ex"' não têm, pode prejudicar 
muito o Brasil no futuro. Se tivéssemos acreditado 
naquelas pessoas que diziam: "Não, trigo nunca 
vai-se produzir no Brasil", não teríamos hoje uma 
estrutura capaz de chamar a atenção até dos nos­
sos vizinhos tradicionais produtores, como a Ar­
gentina, à que me referi. 

Essa tecnologia do trigo não é só a semente; 
é a época d~ plantio, é a correção do solo, é 
a fertilização. E uma conjugação de técnicas. Está 
provado que aqueles que seguem todas as reco­
mendações da EMBRAPA conseguem lavouras 
de 4, 5 mil quilos, mas aqueles que dizem que 
n8o vão utilizar colhem 1.500, 2.000 quilos. 
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Esta é allla responsabilidade da Et'\'IBRAPA. 
produzir e•ssa tecnologia, para que o Brasil produ­
za os seus alimentos, qualquer que seja ele. 

Somos um país que temos todos os tipos de 
clima. Produzimos de tudo. Lá no Nordeste, que 
depois, mais ad1ante, vou falar, e que V. Ex" co­
nhecem, no Nordeste há um potencial enorme 
que está ainda inexplorado. A EMBRAPA, então, 
tem esta função, tem esta responsabilidade: gerar 
as tecnologias para aumentar a produção e a pro­
dutividade. 

No caso do trigo, a que me referi, só seremos 
competitivos- e o Constituinte Alysson Paulinelli 
colocou muito bem-quando tivermos uma pro­
dutividade muito maior, porque, no momento em 
que verticalizarmos a nossa agricultura, isto é, au­
mentarmos a produtividade da nossa agricultura, 
é a melhor maneira de baixar os custos de pro­
dução. 

Quem produz duas toneladas, e outro agricultor 
que produza quatro toneladas, teoricamente ele 
estana dMdindo por dois o preço, que seria de 
50%. Não é bem assim, porque temos que usar 
insumos. Também a EMBRAPA pesquisa a parte 
de insumos, porque a nossa agricultura ainda é 
depende11te de insumos, de maquinarias. Tam­
bém temos que pesquisar alternativas para o Bra­
sil neste sentido. 

Além desta administração direta, voltando, en­
tão, às nossas unidades descentralizadas dos Cen­
tros Nacionais de Recursos e de Produtos e Unida­
des de Ex•ecução de Pesquisas de Âmbito estadual 
e territorial, também coordenamos - temos o 
nosso Sistema Cooperativo de Pesquisa Agricola 
- a pesquisa com outras instituições, como as 
empresas estaduais, a que também já me referi, 
e uma administrção indireta, o Sistema Estadual 
de Pesqufisa, algumas universidades, e também 
instituiçõe-s privadas, como cooperativas. Repas­
samos recursos e são desenvolvidas pesqwsa·,. 
Só a orientação é da EMBRAPA. 

Dito isto, sei que vão surgir multas perguntas. 
Vou aqui referir-me a alguns exemplos do que 
a EMBRJI.PA já fez nestes 14 anos e quais as 
nossas prioridades. 

Hoje ternos prioridades. Logicamente temos de 
ter prioridades, porque sempre se fala em limita­
ção de recursos. Vamos ver aquilo que realmente 
é mais urgente. Aparentemente tudo é urgente, 
mas há determinadas atividades que são mais 
urgentes, e estamos dando prioridade à Biotecno­
logia. Todo mundo anda pronunciamento esta 
palavra por ai. Tivemos este ano a visita honrosa 
do Presidente Sarney lá ao nosso Centro de Recur­
sos Genéticos- CENAGEN. Aprove1to, inclusive, 
para convidar, V. Ex's a visitar esse Centro, que 
atende, em termos de recursos genéticos, a todos 
os Centros do Brasil e a muitos países, porque 
há país que está levando material nosso há muito 
tempo, aproveitando tecnologia nossa. Esse Cen­
tro já foi visitado pelo Senhor Presidente Sarney 
e por vários ministros. Será um prazer receber 
V. Ex•s e mostrá-lo, porque falar é uma coisa, 
mostrar é outra 

Este Centro, hoje é CENAGEN e Biotecnologia 
Por que Biotecnolog1a? É uma palavra, como dis­
se, que anda aí, mas muita gente não sabe bem 
o que é Biotecnologia. Etimologicamente, sabe­
mos: "bio" é vida, tecnologia, técnica Então, téc­
nica da vida. Dentro da Biotecnologia existe a 
engenharia genética, existe a cultura de tecidos, 

existe a eletr ofor ese. E assim são vários às tr aba-
lhos em Biotecnologia. 

E por que damos preferência à tecnologia? 
Dentro da tecnologia é que existe o que chama­
mos caixa-preta da pesquisa. Ninguém abre isso. 
Está o exemplo dos avós - avós são as matrizes 
de aves, para quem não sabe - que temos que 
importar e gastamos milhares e milhares de dóla­
res importando. 

Que importãncia tem? Talvez agora não seja 
muito sigruficativa, mas no futuro será de muita 
importânci~. 

A Biotecnologia vai possibilitar técmcas que te­
mos que descobrir por nós mesmos. Os japone­
ses não abrem mão dos seus conhecimentos em 
tecnologia de ponta. Daqui para frente, vamos 
ter dois tipos de países: aqueles que dommam 
a tecnologia de ponta e os que não a dominam. 
Queremos que o Brasil domme, e já temos exem­
plos muito marcantes desta área. Neste mês nas­
ceram os primeiros bezerros idênticos, num traba-
lho de engenharia genética que se chama micro­
manipulação de embriões. Dois bezerros idênti­
cos. Por quê? Porque simplesmente já domina­
mos a técnica, somos o único País que domina 
esta técnica na América Latina. Pega-se o embnão 
em determinada fase e se corta em dois. Esses 
dois podem ser divididos em quatro; de quatro 
em oito. Podemos ter cem anima1s exatamente 
iguais. Um exemplo prático: se tivermos uma vaca 
leiteira que produza trinta litros, tiramos os em­
briões dessa vaca - não é uma simples insemi­
nação, é mwto mais do que isto - e criamos 
qumhentas vacas com um potencial, lógico teori­
camente, que possam produzir trinta litros tam­
bém. Só para dar uma idéia a V Ex'• da impor­
t ,. ,-i~ de um trabalho como este. Lá estão, para 

verem, se qwserem, os dois bezerrinhos 
.asceram exatamente iguais dia 22 

é uma tecnologia nossa. A EMBRAPA está 
av ..... ;,.ando neste sentido. 

A cultura de tecidos: hoje temos material1sento 
de vhoses. Cito casos da videira. Temos castas 
as mais nobres adaptadas ao Brasil. Lá está o 
centro, e posso falar com muita segurança sobre 
o Centro de Uva e Vmho, porque dele sou oriundo, 
e esta é a minha especialização. Mas eu não vou 
cansá-los, porque levaria toda a tarde falando so­
bre este assunto. Só vou citar um exemplo, tam­
bém, de Biotecnologia, na uva. 

Hoje temos parreiras isentas de viroses, através 
de trabalhos com Biotecnologia e termoterap1a 
conjugados, que nos deram material isento de 
viroses, que já estão sendo solicitados por empre­
sas particulares. Os nossos vinhos melhoraram 
muito. Temos muita coisa por fazer e esse mate­
rial está lá. Inclusive, no final do ano, adquirimos 
uma área de terra especialmente para iniciar a 
multiplicação desse material, para levá-lo ao vitivi­
nicultor de todos os vinhedos do Brasil. Os 95% 
das castas mais nobres, que produzem os melho­
res vmhos, são contaminados por virus que dimi­
nuem a qualidade da uva, conseqüentemente a 
qualidade do vinho D1minuem a produti\lldade 
e matam a planta. Tem os esse material para ceder 
ao produtor, e vamos multiplicá-lo. Lá mesmo 
neste Centro, para citar outro exemplo: selecio­
namos um fermento, um sacaromisses, que é 
um fermento. O vinho é produzido por uma célula 
de fungo que se chama sacarom1sse. Hoje há 
o EMBRAPA 20-B. É a primeira levedura nacional. 

O Br asH depende de levedur as.l111portar r 10s e gas-
tamos divisas. Pois, agora, já temos três leveduras 
selecionadas de milhares de leveduras nos vinhe­
dos. Já temos esse material também, e já estão 
sendo vinificados os vinhos brasileiros com leve­
duras nacionais, selecionadas na EMBRAPA, tra­
balho que levou seis anos. Aquele dos virus, leva­
mos de oito a 1 O anos para conseguir. É pesquisa 
a longo prazo. Por isso que às vezes as pessoas 
não se preocupam muito, porque é o imediatismo 
que tem mais interesse. 

Apenas para deixar de falar um pouco em Bio­
tecnologia na sua síntese, porque é assunto muito 
vasto: é a maneira Científica de criar plantas ou 
animais adaptados às cond1ções adversas e com 
resistência e produtividade suficientes para tomar 
um empreendimento produtivo. Exemplo: temos 
uma região muito salina no Nordeste, vamos criar 
uma planta que resista mais ao teor de salmidade; 
temos uma região muito seca, vamos criar uma 
planta que resista ma1s às condições de secura; 
temos uma região muito úmida, uma região mui-
to quente, uma região muito ensolarada, enfim, 
criamos plantas que se adaptem melhor e, em 
se adaptando melhor, também são mais resis­
tentes às adversidades, como pragas e doenças. 

O SR. PRESIDENTE (Fernando Santana)­
Permita-me. 

Consulto o Plenário se. esta expos1ção, que está 
sendo tão atraente, deve continuar llim1tada ou 
se devemos estabelecer um termo ou um prazo, 
já que o nobre expositor teve duas vezes aquele 
tempo normal do nosso Regimento. Não é nada 
de mais, porque é uma reunião que está tranqüila, 
a expos1ção é muito boa, o assunto é da maior 
relevância para todos. Assim, consulto o Plenário 
quanto tempo devemos dar mais ao expositor. 
(Pausa.) Se não há quem conteste, daremos mais 
1 O minutos ao expositor. Então a exposição do 
Dr. Ormuz Rivaldo terminará às 15:1 O horas, isto 
é, s s· chegará a 50 minutos 

Vou ser 
mais sucinto. 

Continuo com estes exemplos, que julgo im­
portantes: a EMBRAPA, mclusive, foi acusada -
não interessa por quem - de ser uma Empresa 
que trabalhava para multinacionais. Pergunto a 
V. Ex' "ma Empresa que tem todo um programa 
de controle b1ológico, que maugurou uma fábrica 
para controle da lagarta da soja com bacolovírus, 
fábnca de bacolovirus, para diminuir a utilização 
de agrotóxicos, de venenos, que muitas pessoas 
ainda insistem em chamar de defensivos; uma 
empresa que busca uma agricutura alternativa 
para o pequeno produtor, para que este use os 
seus recursos de matéria orgânica, que ele siste­
matize o seu solo, que ele consiga fazer um con­
trole b10lógico e, com 1sso, fique, realmente, ex­
plorando uma terra de forma praticamente indefi­
nida, estável; uma Empresa que está desenvol­
vendo trabalhos para diminuir a utilização de ferti­
lizantes químicos através de biolog1a do solo, com 
bactérias edi!lcadoras não só nas leguminosas, 
porque o Brasil hoje não usa fertilizantes hidroge­
nados para soja, o que daria ma1s de 500 milhões 
de dólares só em adubos hidrogenados - nos 
Estados Unidos ainda se usa um pouco, não usa­
mos mais, porque conseguimos raças altamente 
efic1ente, uma Empresa que está fazendo todo 
esse trabalho, inclusive um trabalho inédito, para 
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citar apenas um- porque temos vários exemplos 
aqui - de bactérias edificadoras para gramíneas, 
onde o trigo hoje, com essa área que tem, seria 
beneficiado em mais de 1 00 milhões de dólares 
só em economia de adubos hidrogenados, o mi­
lho, as pastagens, a cana-de-açúcar, que são gra­
míneas, é um trabalho inédito no Mundo; uma 
Empresa que busca atender o pequeno produtor, 
fixá-lo à terra, dar-lhe uma vida digna, pode ser 
acusada de ser uma empresa que trabalha para 
multinaciona1s? Essas pessoas que pensam as­
sim estão totalmente equivocadas, e nunca aceita­
e sermos uma Empresa que trabalha para multi­
nacional. Trabalhamos para o Brasil e para os 
brasileiros. 

Temos, como já Citei aqui, o controle biológico, 
temos tecnologias alternativas, temos um com­
promisso com os nossos recursos naturais. Os 
nossos Centros exploram o cerrado, o semi-árido 
e os trópicos úmidos. Lá estão os nossos pesqui­
sadores criando alternativas para que o meio não 
seja agredido, para que se respeite o ecossistema. 
Hoje a EMBRAPA possui tecnologias que possibi­
litam explorar a Amazônia sem agiedi-la, peuni-
tem explorar o cerrado sem degradá-lo. Temos 
essas tecnologias, permitem que a figura do reti­
rante no Nordeste esteja desaparecendo, porque 
lá temos tecnologia. A EMBRAPA estará presente 
também no futuro, graças ao apoio da sociedade, 
que, no momento em que souber mais sobre 
esta Empresa, nos dará mais apoio, principalmen­
te os Srs. Parlamentares, os nossos políticos e 
os nossos governantes. No momento em que 
souberem o que esta Empresa faz e o que esta 
Empresa poderá ainda fazer, nos darão todo o 
apoio. 

Costumo dizer, como pesquisador que sou, que 
hoje estou passando pela Presidência com uma 
responsabilidade redobrada, porque, como pes­
quisador, tenho menos direito de falhar. Esta Em-

i ra se o a ecer. 
Como disse, hoje sou Presidente, mas amanhã 
não o serei mais. No futuro, será outro Presidente, 
e a Instituição deverá permanecer, e temos que 
ter consciência de que esta Empresa deve ser 
bem conhec1da, para ser cada vez mais respei­
tada. 

Tenho aqui vários exemplos de trabalhos da 
EMBRAPA, de trabalhos que estamos fazendo, 
de pesquisas que demoram, como pesquisas 
com a seringueira, com o dendê. Hoje, uma se­
mente de dendê custa 70 centavos de dólar. Pois 
a EMBRAPA. Já desenvolveu uma pesquisa para 
produzir essa muda a partir do tecido vegetativo, 
com tra a o e iotecno agia. Pega-se um peda­
ço da folha e a transforma numa nova muda. 
Imaginem quantas mudas se conseguirão pratica­
mente de graça com cultura de tecidos. Lá nos 
laboratórios, num tubo de ensaio, produzimos es­
sas mudas. Enfim, trabalho de pesquisa com sani­
dade animal, com sanidade vegetal 

Termino a minha exposição, e me coloco à 
disposição de V. Ex' "EMBRAPA não é uma em­
presa do passado nem do presente. É muito mais 
do que isto. É uma Empresa que representa a 
soma do passado e do presente, preocupando-se 
firmemente com o futuro do nosso País, destlnado 
a ser economicamente mais forte e socialmente 
mais justo. 

Com isto encerro a minha primeira interferên­
cia. (Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Fernando Santana) -
Todos - acredito - estamos de parabéns por 
esta aula, por esta exposição, que realmente des­
nudou as nossas vistas à verdadeira capacidade 
da EMBRAPA e à sua extraordinária possibilidade 
de pesquisar e de ajudar a agricultura brasileira. 
E de parabéns estão aqueles que a fundaram 
e aqueles que a estruturam também, como o nos­
so Agrônomo e ex-Ministro da Agricultura Alysson 
Paulinelli. 

Pela inscrição agora temos que ser um pou-
co rigorosos -vamos dar inicialmemte a palavra 
ao Constituinte Fausto Fernandes, do PMDB do 
Pará. S. Ex" dispõe de 3 minutos. 

O SR. CONSmUINTE FAUSTO FERNANDES 
- Sr. Presidente, Srs. Constituintes, Sr. Confe­
rencista Presidente da EMBRAPA o que mais me 
entusiasmou nessa palestra foi a maneira como 
V. S• veste a camnisa da Empresa que dirige. 

A grande tristeza, não como técnico, mas como 
produtor rural, exclusividade que exerço, é vermos 
o País-tão rico de solo, importar todos os produ­
tos ag1 icolas. f'lo aliO passado só não importamos 
farinha de mandioca, porque não achamos de 
onde importar. (Risos). De outro lado, nós, lá no 
Estado do Pará, na Transamazônica, estamos 
vendo as safras se perdendo por falta de condi­
ções dos nossos produtores rurais. 

Sr. Conferencista, conheço muito bem a sua 
Empresa. Quando Prefeito do meu Município, 
quando Deputado estadual e agora Deputado fe­
deral, conheço o trabalho que a EMBRAPA faz 
lá no Estado que represento, mesmo sendo origi­
nário do Estado do Bahia. 

O que não aceito de sua conferência é a afirma­
ção de que o trigo importado está custando mais 
caro do que o trigo produzido aqui. Não sei se 
esses números estão sendo bem manipulados. 

-V. Ex" disse que o trigo importado é mais caro 
do que o produzido aqui? Não, nosso trigo ainda 
está sendo produzido mais caro. 

O SR. CONSmUINTE FAUSTO FERNANDES 
- É isto que não aceito. Existe alguém manipu­
lando esses números, para que o País não cami­
nhe para sua autonomia de produção. Acredito, 
assim que os grupos, que as multinacionais, que 
os grandes grupos querem impedir que este País 
chegue à sua autonomia de consumo para o pro­
duto do trigo, e, por isto, começam a criar esses 
obstáculos. E o homem, produtor rural, onde fica? 
O nosso solo abandonado não está somado aí? 
Então, é o que discordo. 

Como Parlamentar, como produtor rural, colo­
co-me à disposição da EMBRAPA, porque tam­
bém faço pesquisas na minha propriedade, tam­
bém sou um aluno da EMBRAPA. 

Vejo com grande tristeza que essa conferência, 
essa palestra tenha sido proferida aqui só na 
Constituinte. Espero que nós, produtores rurais, 
que nós, cidadãos brasileiros, possamos encon­
trar uma maneira de colocar nesta Constituição 
algo para que o Brasil passe a produzir alimentos 
necessários para os brasileiros e para abastecer 
o mundo que passa fome, e não vivermos na 
sitt ldção de País q•1e não tem condições de produ 
zir. O Brasil não tem necessidade de importar 
nada. O Brasil tem capacidade, tem condições 
de solo, tem condições de clima. Nesta grande 

extensão territorial que possufmos, temos condi­
ções de produzir tudo. 

Como produtor rural, como brasileiro, como 
Parlamentar, sinto-me envergonhado em ver a 
importação de arroz, de milho, porque em todos 
os Estados do Brasil, do Território do Amapá ao 
Rio Grande do Sul, se produz milho, e o Brasil 
importa milho. É uma tristeza para nós, é um 
desestímulo para nós, produtores rurais. 

Fica, pois, a minha contribuição, como Suplen-
te desta subcomissão, à palestra do Presidente 
da EMBRAPA. 

O SR. RELATOR (Oswaldo Uma Filho)- Meu 
caro Constituinte, Colega Fausto Fernandes, em 
parte concordo com a sua observação. O trigo 
é matéria que nossos técnicos vêm examinando 
há longo tempo. Realmente as nossas condições 
de clima não são favoráveis à cultura do trigo, 
devido à proliferação de fungos e uma série de 
problemas que os nossos pesquisadores há mais 
de 20 anos, enfrentam, a nossa produção ainda 
não se equipara, em produtividade, a de outros 
países. As áreas de clima que temos que podem 
concorrer em prod11Ção de trigo, não são ba5tan-
tes para suprir o consumo nacional. Quanto aos 
demais, não. Quanto ao trigo, esta é a realidade. 

O SR. PRESIDENTE (Fernando Santana)­
Com a palavra o Dr. Omuz Rivaldo, para respon­
der ao Deputado Fausto F emandes, que formulou 
o primeiro questionamento. 

O SR. ORMUZ FREITAS RNALDO- Meu no­
bre Constituinte, temos, no caso, do trigo, ainda 
o subsídio, que o Governo -parece - está ten­
tando eliminar. Esse subsídio, acredito que não 
favoreça o produtor e, talez, nem o consumidor. 
E ainda há um agravante do subsídio: dificulta 
o desenvolvimento de outras culturas. A cultura 
da mandioca, por exemplo. No ano passado assis­
timos ao encerramento do Congresso de Mandio­
ca, e foi unânime o edido dos redutores de 
mandioca para que o Governo acabasse com o 
subsídio do trigo, porque estava praticamente in­
viabilizado a cultura da mandioca porque a man­
dioca não tinha competitividade com o trigo. 

Sobre o problema do custo da lavoura, talvez 
haja algum problema de manipulação, não sei. 

Inclusive aproveito para responder ao Compa­
nheiro da Mesa aqui, Deputado Oswaldo Lima 
Fdho, que é o Relator. 

A pesquisa, inclusive citei alguns exemplos, per­
mite que, através do melhoramento das plantas, 
se consigam variedades- o que já se conseguiu, 
está-se conseguindo e vamos conseguir muito . . . 
referiu, às pragas. Hoje, 95% do controle do fungo 
do trigo é realizado por controle biológico, através 
de micro-hemenópteros. Estamos até diminuin­
do, para o controle de pragas do trigo, a utilização 
de inseticidas. 

Então, a pesquisa nos dá possibilidade futura 
de termos, isto também disse aqui e repito, condi­
ções de competitividade e condições de auto-sufi­
ciência. No futuro, não tenhamos duvida, vamos 
produzir trigo para a alimentação de todo o povo 
brasileiro, nobre Relator. 

Este ano colhemos 5 milhões e meio de tonela­
das. Nunca na história deste País se colheu tanto 
biga. P01 quê? P01que wna soma, um conjunto 
de tecnologias nos levou a isto. Aqui, o exemplo 
do nobre Constituinte Alysson Paulinelli, que falou 
dos 6.300 quilos por hectare. Demonstra a grande 
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potencialidade e a esperança que temos em pro 
duzir e!>te trigo de forma barata. 

Deixo bem claro aos Srs. Constituintes que a 
Embrapa tem o objetivo, o dever e o compro­
misso ·com a geração de tecnologias, não com 
a políti,:a A Embrapa tem o compromisso com 
a política, para atender a uma política agrícola, 
mas não cabe à Embrapa realizar a política agrí­
cola do País. 

Esta1íamos interferindo numa área que não nos 
compete. Se um Governo, amanhã ou depois, 
qutser p antar SOJa a no apa, a rapa tem 
essa tecnologia. É um exemplo também, que não 
dei, e vou dar agora. Antes do advento da Embra­
pa, a partir do paralelo 14 para cima, a soja não 
produzia, chegava a florescer, mas não produzia. 
Hoje está-se produzindo soja no Amapá. Se o 
Governo quer uma polítca de produção, a Embra­
pa terá essa tecnologia. No passado a Embrapa 
já mandou soja para a Nicarágua, que não tinha 
um pé de soja. Lá está a variedade tropical, a 
variedade cristalina criada pela Embrapa. Isto de­
monstra o grande potencial e o objetivo do traba­
lho desta instituição. 

O SR PRESIDENTE (Fernando Santana)­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte Jonas 
Pinheiro. 

O SR. CONSillUINTE JONAS PINHEIRO -
Sr. Presidente, Sr. Presidente da Embrapa, não 
foi em vão que convidamos um representante 
da Embrapa para prof~ri: esta palestra, esta confe-

Sempre digo que não acredito num desenvol­
vimento no nosso meio rural, não acredito em 
reforma agrária sem primeiro passar por alguns 
aspectos fundamentais da polít1ca agrícola no 
nosso País. 

Ouvimos ontem a Embrater, que relacionou 
seu trabalho com a extensão rural e a assistência 
técnica. Estamos hoje ouvindo a pesquisa, e me 
preocujpa muito, pela importância que devemos 
dar aos órgãos os meios para executar a política 
agrícole1 em função de uma reforma agrária. Esta­
mos, ainda hoje, sem condições, por falta de tem­
po, de ouvir outros órgãos táo importantes quanto 
a Embrater e a Em h rapa, q1 ml seja, CFP impor-
tante se:gmento da política agrícola do País. 

A Comissão de Financiamento da Produção 
vai muito além destas três letras, faz muito do 
que as três letras que a indicam. Estamos, ainda 
hoje, por falta de tempo, sem condições de ouvir, 
também, o problema do armazenamento brasi­
leiro, sc•m omrir, também, o crédito mral nesta 
Subcomissão. 

São todos estes aspectos importantíssimos 
que, na elaboração de uma nova CQI1stituição, 
não podemos perder de vista, não podemos dei­
xar de ouvi-los, porque sabemos que esses órgãos 
serão tão importantes quanto a Embrater e a Em­
brapa. 

A propósito da pesquisa, lembro-me que, quan­
do comecei como extensionista rural em 1982, 
pregávamos dos vizinhos, se não tecnologia, al­
guns exemplos para que repassássemos para ou­
tros vizinhos. Este era o trabalho nosso há muitos 
anos, desde 1982. 

Ficamos muito satisfeitos quando a pesquisa 
no País foi institucionalizada em 1972. Só para 
dar um exemplo, em 1975, quando foi constituído 
o Progr,~ma Polocentro neste País, com a intenção 
de dar oportunidade para o aproveitamento do 

cerrado brasüeiro, sobretudo no Triângulo ,'J\htei-
ro, nos Est~ de Mato Grosso.e Mato Grosso 
do Sul, em Goiás, cujos Estados compõem, até 
hoje, 80% do cerrado brasileiro, veio naquela épo­
ca despreocupar um pouco Mato Grosso, porque 
centenas de famílias de gaúchos, paranaenses 
e catarinenses já estavam caminhando para Mato 
Grosso, e sem nenhuma pesquisa, sem nenhuma 
tecnologia para o cerrado mato-grossense e des­
ses outros Estados. Ficamos muito preocupados 
naquela oportunidade. Com a criação da Embra-
pa, e o a o a m rapa junto ao rograma 
do Polocentro, vimos que aos poucos- a mono­
cultura de arroz já está inviabilizando o trabalho 
dos agricultores no cerrado brasileiro, sobretudo 
no cerrado mato-grossense-vimos, aos poucos, 
foram-se apresentando outras culturas que pu­
dessem fazer a rotação com o arroz e tornar o 
cerrado o sucesso de produção que hoje temos. 

Lembro muito bem que plantávamos arroz na 
época e produziam-se 20 sacas por hectare. Três 
ou quatro anos depois, se passava para soja, para 
produzir 40 sacas de soja por hectere. Soja, na­
quela época, era considerada um produto de agri­
cultores ricos; o arroz exatamente para o cerrado. 
Hoje, com a tecnologia que a Embrapa já nos 
apresenta, a abertura do cêrrado se dá através 
da soja, produzindo 40, 50 sacas por hectare no 
primeiro ano, para, em seguida, colocar-se o arroz 
produzindo 40, 50 sacas por hectare. Há o milagre 
do milho. Estamos vendo uma produção de milho 
no cerrado - e nenhum de nós, técnicos, na 
' , cas por ec-
tare, em média, no Centro-Oeste brasileiro. 

Por isso, a importância da presença de V. S•, 
Dr. Ormuz Rivaldo e dos técnicos da Embrapa 
deve ser registrada nesta Comissão, e daqui tira­
mos proveito para a nossa Constituição. 

A respeito do trabalho todo que a EMBRAPA 
vem participando, ainda é muito pouco. A EM­
BRAPA tem um Centro Nacional de Pesquisa da 
Seringueira em Manaus, para dali irradiar tecno­
logia para todo o Brasil em Situações tão diferen­
tes. A EMBRAPA, segundo o que conheço ou 
desconheço, não tem mais nenhuma unidade de 
pesquisa em alguns lugares diferentes daquela 
área Ele Manaus ou de Belém. 

Hoje, segundo pesquisadores estão provando, 
a melhor área para o plantio da seringueira está 
em Mato Grosso, em Rondônia está até fora da 
Região Amazônica. 

A propósito, no ano passado apresentamos no 
Congresso Nacional uma idéia para a criação de 
uma VEPAE para a seringueira no Estado do .'1\ato 
Grosso, para atender a esta região fora da área 
da região caracterizada como Região Amazônica. 

Nesta Subcomissão, fazemos um trabalho no 
sentido de que a EMBRAPA tenha condições para 
que estenda realmente as suas pesquisas a todos 
os produtos, portanto, para o País, para que, na 
verdade, os técnicos hoje tenham condições de, 
em bases tecnológicas, dar a sua orientação aos 
produtores brasileiros. 

Há poucos dias, em Cuiabá, foi realizado, o 
III Encontro Brasileiro de Agricultura Alternativa. 
Foi um encontro válido, porém, com alguns ata­
ques à EMBRAPA, por ela ter sido considerada 
multinacional. Claro, quem a atacava poderia ter 
alguma razão para fazê-lo. Entretanto, nós que 
conhecemos o trabalho da EMBRAPA, que co­
nhecemos o seu esforço, que, em termos de pes­
quisa, esta empresa tem apenas 14 anos, ainda 

é nova, admitimos que o caminho da E/V\BRAPA 
está certo: depende de nós darmos apoio, sobre­
tudo nesta nova Constituição Brasileira 

O SR. PRESIDENTE (Fernando Santana)­
Apesar de o nosso Constituinte Jonas Pinheiro 
não haver formulado nenhum questionamento, 
V. S•, Dr. Ormuz Rivaldo poderá, se quiser, falar 
a respeito do que foi exposto. 

O SR. OSMUZ FREITAS RNALDO -A respeito 
das considera ões do nobre Co 1 ' 
tregamos a V. Ex"' sugestões de como fortalecer 
esta empresa, para que ela consiga prestar um 
trabalho, senão mais importante, pelo menos de 
maior amplitude, pelo qual possa atender a mais 
regiões brasileiras. 

Concordo plenamente com o nobre Constituin­
te. Por isso, estamos solicitando o empenha de 
V. x"' para que esta empresa seja fortalecida atra­
vés dessas medidas ou outras que V. Ex"• natural­
mente irão sugerir. 

Nobre Constituinte Jonas Pinheiro, não existe 
hoje, nenhum centro da EMBRAPA que não tenha 
deficiência de pessoal. Perdemos, por problemas, 
principalmente salariais, no ano passado, 550 fun­
cionários, e este ano já 150. Quer dizer, 700 fun­
cionários, se considerarmos que I 0% deles são 
pesquisadores, que partiram para a iniciativa pri­
vada, porque os salários não eram compatíveis 
com esse alto e significativo trabalho dos pesqui­
sadores. O Governo gasta muito dinheiro e tempo 
para formar um pesquisador ho'e, para formar 
um Ph ; leva de 6 a 8 anos e gasta uma boa 
soma de dólares. Precisamos deste apoio. Neste 
documento, que ainda terei a oportunidade de 
referir aqui, e discuti-lo talvez, com esses recursos 
poderemos ter esta Instituição mais fortalecida, 
e, assim, poderá atender aos seus objetivos. 

Reconhecemos a deficiência do problema da 
seringueira, sabemos muito bem que outros Esta­
dos já têm grandes investimentos nesta área. So­
mente o Estado de São Paulo, até o ano 2000, 
vai ter 60 milhões de peças. Já entramos em 
contato com o Governo de São Paulo, para tam­
bém nos entrosar e procurar, num trabalho con­
junto, dar alguma contnbuição a esse Estado. Sa­
bemos que a Bah1a, ass1m tambem como outros 
Estados, cultiva a seringueira. Estamos atentos 
para isto. 

O SR. PRESIDENTE (Fernando Santana)­
Com a palavra o Constituinte Assis Canuto. 

O SR. CONSTITGINTE ASSIS CANl[[O Sr 
Presidente, Srs. Constituintes, congratulo-me 
com o Digníssimo Presidente da Embrapa, e faço 
duas colocações. Uma, com relação à necessi­
dade, no meu entendimento, de que esta Subco­
missão realmente possa produzir um trabalho que 
assegure recursos principalmente para que a pe~­
quisa na área das ciências agrárias possa ser mats 
tmplementada ainda. Tenho acompanhado o tra­
balho da Embrapa, conheço alguns Centros de 
Pesquisas e sou testemunha da deficiência com 
que esta instituição tem sido onerada na conse­
cução dos seus trabalhos. Inclusive tenho obser­
vado que a Embrapa, em funçflo de uma politica 
salarial inadequada, tem perdido - via de regra, 
acontece em quase todos os setores do Governo 
- tem perdido os seus melhores técnicos para 
empresas multinacionais ou grandes empresas 
nacionais que trabalham e atuam no setor da 
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produção de tecnologia. Este é aspecto que preci­
samos realmente levar em conta, porque entende­
mos que a pesquisa é muito importante. Se quere­
mos reformar a vida do brasileiro, se queremos 
reformar a atividade econômica e social do País, 
acima de tudo é necessário assegurar recursos 
para que os nossos pesquisadores, os nossos téc­
nicos, os nossos cientistas possam, realmente, 
fazer um planejamento de pesquisa a médio e 
a longo prazo. Precisamos de pesquisas, de res­
postas imediatas, mas precisamos também bus­
car as indagações, através de pesquisas, a longo 
e médio prazo, para realmente assegurarmos a 
nossa participação no concerto das nações de­
senvolvidas do Mundo. 

Outro aspecto, com relação ao problema da 
cultura do trigo. 

Com os conhecimentos disponíveis já da Em­
brapa, com os conhecimentos disponíveis já de 
domínio de nossos produtores rurais, podería­
mos, se houvesse uma decisão política do Gover­
no buscar a nossa auto-suficiência na produção 
de trigo num prazo muito curto, porque os cerra­
dos estão aí, as variedades estão já selecionadas. 
É necessário apenas no meu entendimento, hé\ia 
uma decisão política de Governo, de superar este 
impasse da produção de trigo. Inclusive, j:jodería­
mos muito bem, utilizando recursos de irrigação, 
fazer uma cultura de trigo e de soja na mesma 
área, culturas estas que trazem alguns benefícios 
do ponto de vista agronômico, no sentido de não 
propiciar a geração de ciclos de doenças. 

Realmente não tenho nenhuma pergunta. No 
entanto, não poderia deixar esta Subcomissão 
sem o testemunho e o respeito que tenho pelo 
trabalho da Embrapa, o respeito que tenho pelos 
seus técnicos, pela qualidade dos seus técnicos. 
Realmente, não concordo, de maneira nenhuma, 
com aqueles que afirmam que a Embrapa tem 
linhas de produção direcionadas exclusivamente 
para as multinacionais. É uma tremenda heresia. 

O SR. ORMUZ FREITAS RNALDO-Agradeço 
ao nobre Constituinte as palavras. 

Conseguimos, na semana passada, uma me­
lhoria salarial para o pessoal da Embrapa, graças 
ao empenho direto do próprio Presidente da Re­
pública, que é um grande admirador da Empresa, 
e de vários Ministros, e logicamente, do nosso 
Ministro da Agricultura, !ris Rezende, e de muitos 
Constituintes também que nos ajudaram nesta 
tarefa. Houve um oxigeniozinho para os nossos 
pesquisadores. Esperamos que outras vitórias 
hão de vir, e a Embrapa continue forte. 

Muito obrigado, Sr. Constituinte Assis Canuto, 
pelas palavras dirigidas à Embrapa. 

O SR. PRESIDENTE (Fernando Santana) 
Concedo a palav1a, ao nobre Constitumte Ruy Ne­
del. 

O SR. CONSTITLllNTE RllY NEDEL -Sr. Pre­
sidente, Srs. Constituintes, meu caro patricia, ami­
go e companheiro Ornuz Rivaldo. 
N~ campanha eleitoral passada, dando uma 

palestra sobre Constituinte, perdi alguns votos, 
talvez por falta de visão política ou excesso de 
verticalidade. Eu, que sempre havia sido céptico 
ao regime que se implantou no Brasil em 64, 
reservei alguns minutos de elogio, quando falei 
dos riscos que nós, numa democracia, numa As­
sembléia Nacional Constituinte, corríamos em re­
~ mais nas questões de soberania. E lem-

brava que se poderia dizer horrores do regime 
que havia findado, mas não se podia imputar-lhe 
a negociação da nossa soberania na questão da 
informática, no domínio das multinacionais, por­
que nós, como Governo, somos soberanos às 
multinacionais dentro de nossa Pátria, principal­
mente na questão da genética. Naquele momento 
eu elogiava a EMBRAPA Sei que a pesquisa não 
se importa nem deve importar-se com o presente. 
A pesquisa aprende com o passado e a história 
e se volta para o futuro. A história passada, não 
sei se a mformação que tenho é correta, nos diz 
que os incas tinham mais de 1.000 espécies gené­
bcas de vegetais dentro de sua civilização. Hoje, 
a triste realidade do Terceiro Mundo é que esta­
mos prontos para ser fritos em banha fria como 
povo escravo, porque perdemos toda a nossa so­
imal. E a EMBRAPA nos poderia devolver esta 
soberania, e seguramente acabaria devolvendo 
à Nação brasileira, como havia iniciado e como 
estava caminhando. 

Deve ser da nossa competência introduzir, co­
mo matéria constitucional, tema de tamanha 
magnitude. Pessoalmente, peço ao nosso Relator, 
Constituinte Oswaldo Uma Filho, entre em con­
tato eom o Relator ela Comissão elo Sisten•a Tribu-
tário, Orçamento e Finanças, a fim de que se 
encontre uma maneira vigorosa para que esta 
questão permaneça como matéria constitucional. 

A sua palestra, Dr. Omuz Rivaldo, foi de grande 
importância, não para defender a EMBRAPA, por­
que estamos aqui com uma Assembléia Nacional 
Constituinte, mas que a nossa soberania seja res­
peitada através do aprendizado que temos com 
pessoas que estão em determinados cargos do 
Governo e nos entregam temas que muitos talvez 
desconheçam. Além desta visão que já temos, 
aferida através de sua palestra, nos cabe uma 
pergunta: qual é o grau de dependência que a 
EMBRAPA sofre na mecânica, na técnica, na tec­
nologia de material não humano, de equipamen: 
tos? Qual a dependência do exterior para este 
tipo de trabalho de pesquisa? Sabemos que, mui­
tas vezes, temos recursos humanos competentes, 
temos excelentes condições e intenções, mas no 
aparelho continuamos totalmente escravos. 

O SR. PRESIDENTE (remando Santana) 
Terminada a formulação do Constitumte Ruy Ne­
del, com a palavra o Presidente Ornuz Rivaldo, 
para responder ao questionamento. 

O SR. ORNLJZ FREITAS RIVALDO -Agradeço 
ao nobre conterrâneo, Constituinte Ruy Nedel, as 
palavras elogiosas. 

Além do seu maior potencial, a que me referi, 
que é a sua riqueza humana, os seus recursos 
humanos, a EMBRAPA tem também uma riqueza 
muito grande em esb ulut a, em bases ffsicas e 
em equipamentos sofisticados. 

V. EX' se referiu à informática. Este é um assun­
to que também nos preocupa e é uma das nossas 
prioridades. Temos o nosso Núcleo Tecnológigo 
de Informática em Campinas, e já está pratica­
mente criado o Centro Nacional de Informática, 
para a fabricação de software para programa­
ções específicas da agricultura. Poderemos até, 
e digo, com orgulho muito grande, graças à alta 
capacitação de nosso pessoal nessa área de infor­
mática, poderemos produzir software, e também 
exportá-lo, talvez, para os Estados Unidos. 

Temos equipamentos. O nosso pessoal, por 
ser altamente capacitado, e um grande número 

de pesquisadores ter realizado cursos de pós-gra­
duação em outros países, trouxeram de lá todo 
um conjunto de conheciemntos capazes de mani­
pular esses intrumentos sofisticados, e, assim, 
partirmos para a descoberta da nossa caixa-preta. 
Não vai longe, talvez seja muito difícil quantifi­
carmos o tempo, dizer que daqui a 1 O anos tería­
mos as avós, em termos de aves, não sei se seria 
uma afirmativa válida, mas é muito provável que 
até em menos de 10 anos tenhamos as nossas 
matrizes, como os avanços que temos em horti­
cultura. Daqueles 1 O milhões de dólares que im­
portamos de sementes, 90% foram destinados 
à importação de sementes de hortaliças. 

Temos aqui em Brasília um centro de horta­
liças, como todos sabem, que está produzindo 
trabalhos fabulosos. Cito aqui um trabalho do cen­
tro de hortaliças na cultura da batatinha. Importá­
vamos, até bem pouco tempo, cerca de 1 milhão 
de caixas de sementes, principalmente da Alema­
nha e da Holanda; hoje isto não chega a 10%. 
Importamos menos de 100 mil caixas de semen­
tes, graças a trabalhos de biotecnologia na produ­
ção dessas sementes, livres de moléstias bacte­
rianas e viróticas. 

A Embrapa acredito estâ preparada para 
ser, num espaço muito curto, que em pesquisa 
poderia ser cerca de 1 O ou 20 anos, é muito 
difícil, como disse, estamos preparados para nos 
tomar realmente independentes tecnologicamen­
te. 

O SR. PRESIDENTE (Fernando Santana)­
Passo a palavra ao Constituinte Ivo Mainardi. 

Peço desculpas aos Constituintes por ter que 
me retirar, por compromisso de viagem. Vou 
transferir a Presidência, regimentalmente, ao Sr. 
Relator presente, Constituinte Oswaldo Uma Fi­
lho. 

O SR. CONSmUJNTE IVO MAINARDI-Dustre 
Sr. Presidente, nobre Conferencista, nobres Cole­
gas Constituintes: 

Até nem deveria estar a inquiri-lo, Dr. Ormuz 
Rivaldo, porque fui obrigado a me retirar da sala, 
por motivo de força maior, e perdi a brilhante 
exposição que v. s· acabou de fazer, poderia até 

- formular perguntas cujas respostas, poderiam já 
estar contidas na exposição. Assim mesmo, Dr. 
Ormuz Rivaldo, me aventuro a perguntar. 

Também não tive tempo de Lei "A pesquisa 
agropecuária e a Constituinte", por isso que lhe 
faço esta pergunta: para a nova Constituição, a 
futura Constituição, a Carta que estamos aqui para 
fazê-la, qual é o instrumento, qual é o mecanismo 
que a Embrapa estaria a pedir para que conste 
da futura Constituição, de forma a que ela possa 
contar com a contribuição da Embrapa, e, então, 
a futura Constituição possa ofea ece1 ii 1Sb utiieJitos 
e mecanismos à Embrapa, para que esta Empre­
sa tembém colabore para resolver o problema 
brasileiro, ajude a resolver o problema brasileiro, 
a fim de tirar o Brasil da situação em que se 
encontra? A pergunta, em síntese seria: a Embra­
pa oferece algum subsídio? E perdoe-me se a 
pergunta já foi respondida. 

O SR. ORMUZ FREITAS RNALDO- Não foi. 

O SR. CONSmUINTE IVO MAINARDI- Que­
ria exatamente saber isto: o que a Embrapa espera 
que conste da futura Constituição em seu favor, 
e, com isto, em favor do Brasil, em favor de tirar 
nosso País da situação em que se encontra? 
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O SR. PRESIDENTE (Oswaldo Lima Filho)­
Com a palavra o Expositor, Dr. Ormuz Rivaldo. 

O SR. ORMUZ FREITAS RIVALDO- Nobre 
Consht11inte, V Ex" encontrará na primeira página 
desse impresso as nossas sugestões, que estão 
especificadas nas informações complementares. 

Estamos sugerindo que a Embrapa tenha re-
cursos dehmdos, porque, logicamente, a pesquisa 
é cara e exige cada vez mais recursos. Precisamos 
ter mecanismos para que esta empresa não sofra 
solução de continuidade. Uma empresa de pes­
quisa, se perder determinado experimento, pode­
rá perder 5 a 1 O anos. Às vezes a falta de um 
recurso pode trazer uma perda de tempo mUito 
grande, às vezes até. irrecuperável, tendo que ini­
ciar tudo de novo. E por isso que estamos aqui 
sugerindo que a EMBRAPA tenha como recursos 
principais a participação do PIB da agricultura 
ou de todo produto agrícola exportado in natura, 
como já é feito em alguns países. Tem os aqui 
o exemplo da Argentina, que recebe 1,5% de toda 
exportação agrícola do país. Realmente eles têm 
recursos muito grandes. Temos exemplos aqui 
dentro do Brasil também. A CEPI.AC- Comissão 
Executiva do Plano de Recuperação Econômi­
co-Rural ela Lavoura Cacau eira, tem 10% da ex­
portação do cacau para o seu orçamento. A CE­
PI.AC é urna empresa de pesquisa. Aliás, não só 
de pesqui!.as, pois te111 ou li as alividades co111 r e-
cursos del1nidos. E a tendência é sempre de au­
mentar, porque a lavoura cacaueira é importante 
no Brasil, igualmente a tendência é a exportação 
aumentar, carreando, assim, mais recursos para 
a própria E!mpresa. 

É isto que estamos solicitando aqui, sugenndo 
aos Srs. Constituintes desta Subcomissão, para 
que levem esta mensagem e que esta mensagem 
seja aprovada pelos Srs. Constituintes na sua 
grande maioria, pois assim teremos recursos de 
forma segura, de forma garantida. 

V. Ex• aqui poderá ler algumas dessas suges­
tões que fatZemos. Fala-se aqui também em incen­
tivos. Se existem incenti'los para a parte florestal, 
se existem incentivos hoje para a parte cultural, 
por que n2Io existir também mcentivo para a parte 
científica, para a pesquisa? 

Estas, Srs Constitumtes, sao as nossas suges­
tões. Esperamos que V. Ex .. se sensibilizem, e 
tenho certeza de que se sensibilizarão, e teremos 
uma EMBRAPA forte, através desses recursos. 

O SR. PRESIDENTE (Oswaldo Lima Filho)­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte Mauro 
Borges 

O SR. CONSTITUINTE MAURO BORGES -
Antes de tudo, cumprimento o Dr. Ormuz Rivaldo, 
Presidente da EMBRAPA, pelo brilhantismo da sua 
palestra e das respostas que vem dando às inquiri­
ções dos Srs. Constituintes. 

Vou ser breve. Logo no começo da sua exposi­
ção, o Senhor disse que realmente a EMBRAPA 
era muito pouco conhecida, e é verdade. Uma 
das razões prováveis desse pouco conhecimento 
é que o tretbalho excelente que a EMBRAPA pro­
duz é mal conhecido. Então, é um problema de 
difusão. Há necessidade de fazer melhor difusão, 
e, sem um maior exame, essa difusão deveria 
ser em três mveis: para as areas altamente espe-
cializadas; para o pessoal que se interessa por 
todos os pmblemas nacionais - a classe média 
dos bem informados; e para o produtor, sobre-

tudo o produtor de poucos conhecimentos não-
intelectualizado Isto é fundamental. ' 

A EMBRAPA realmente executa um trabalho 
brilhante, mas pouco difundido. Se não me enga-
no, a norma de difusão dessas pesquisas da EM­
BRAPAé feita pelo extensionismo da EMBRATER. 
Portanto, precisa realmente haver uma conexão 
hem feita e aumentar provavelmente os recursos 
- é fundamental -, porque se pode fazer um 
trabalho brilhante e esse trabalho fica profunda­
mente prejudicado. 

O Senhor disse uma série de coisas. 
Sou um homem Interessado em assuntos de 

~gricultura, leio tudo que me chega às mãos. A 
Imprensa ~~asileira se preocupa, em grande parte, 
c?m a pohtica. <? assunto político, por mais insig­
nificante que seja, tem uma grande projeção, mas 
os assuntos econômicos, os assuntos que interes­
sam, muitas vezes, fundamentalmente ao País não 
merecem os re~istros especiais É preciso real­
mente conseguir-se uma forma para essa difusão 
por todos os meios, mclusive utilizando-se a televi­
são. Graças, talvez, a esses programas de teleVIsão 
da Globo e da Manchete, tem havido uma difusão 
?em mais ampla nos últimos tempos, cOisa muito 
Interessante. 

Com relação ao subsídio do trigo, realmente 
é assunto que merece longa conversa, que não 
é possível ser feita aqui. É um benefício engana-
dor, narcótico, porque, na medida em que se dá 
subsídio ao trigo, se desestimula o plantio do trigo 
nacional e de outras culturas. O povo brasileiro 
era acostumado a comer, sobretudo no intenor, 
pão de milho, broa de mandioca Hoje o brasileiro 
não come mais nada, porque ficticiamente, por 
uma questão aparentemente social, de fazer com 
que o povo pudesse comer mais pão de forma 
barata, se beneficiou um produto estrangeiro, 
causando prejuízos muito sérios a nós. 

Com relação à produ~ão do trigo, parece que 
não há uma boa consonância. Ouvi a palavra do 
nosso eminente Relator, Deputado Oswaldo Lima 
Filho, que já foi Ministro da Agricultura. S Ex• 
teve uma fala um pouco pessimista sobre a produ­
ção do trigo. 

O SR. PRESIDENTE (Oswaldo Lima Filho)-
Nao e tao pessimista, e apenas . 

O SR. CONSTITUINTE MAURO BORGES -
O cerrado sobretudo. 

O SR. PRESIDENTE (Oswaldo Lima Filho) -
Não, não é a questão do cerrado, é que há dificul­
dades que o próprio Relator reconhece quanto 
às pragas que nos climas quentes atacam o trigo. 

O Expositor já nos salientou que o esforço da 
EMBRAPA é conseguir espécies resistentes a es­
sas pragas, mas é um esforço para o futuro. 

O SR. CONSTITUINTE MAURO BORGES -
Não é bem assim, creio eu. Por exemplo, o cerra­
do, digamos, Brasilia. Todo mundo sabe da secu­
ra do ar em Brasilia, essa secura é um fator posi­
tivo para o combate aos fungos, um clima seco, 
como o nosso, dá muito menos fungo que o 
clima úmido do Paraná ou do Rio Grande do 
Sul, portanto, é um fator não desfavorável, ao 
contrário, favorável. O único fator realmente limi­
tante e a pouca diferenciação das estações, talvez, 
e também o problema da baixa fertilidade, que 
de modo geral, acompanha o solo do cerrado, 
isto tudo é remediavél com a calagem e com 

a fosfatação. Quer dizer, o problema da fertilidade 
é um problema relativamente fácil. Essa questão 
climática pode ser um pouco melhorada pela irri­
gação. 

O SR. PRESIDENTE (Oswaldo Lima Filho)­
Ao contrário do que se imagina, o subsídio do 
trigo tem favorecido o produtor nacionaL O pro-

de Imposto Social ~ ISS, PIS, PASEP: INCRA, 
Imposto T erritonal, Imposto Sindical, chegando 
a 24%. Então, ele faz o seguinte: pega o preço 
FOB do trigo, coloca esse trigo, no Rio de Janeiro, 
tira todas as taxas, internaliza esse trigo a um 
preço FOB. Devo dizer que esse trigo já vem com 
subsídio externo. O americano está pagando 11m 
subsídio médio em torno de 28% , na data de 
hoje, ao trigo produzido lá, como no Canadá tam­
bém. Então, se formos considerar esses dados, 
o tributo interno de 24%, as isenções fiscais, alfan­
degárias e tributárias de importação, mais o dife­
rencial do subsídio lá de fora e o tremendo ônus 
na defasagem cambial, o nobre Relator vai ter 
uma surpresa bastante grande ao verificar que 
o trigo brasileiro é produzido a custo mais baiXo 
do que aquele que estamos importando. 

O SR. PRESIDENTE (Oswaldo Lima Filho)­
Ainda há poucos dias, assistimos às gestões feitas 
pelo Sr. Governador do Rio Grande do Sul, protes­
tando contra o corte do subsídio ao produtor na­
cional de trigo, que os produtores do Rio Grande 
do Sul não podiam aceitar essa equiparação de 
preços 

O SR. CONSTITUINTE ALYSSON PAUUNELU 
-Talvez o Governador não soubesse fazer a justi­
ficativa. 

O SR. PRESIDENTE (Oswaldo Lima Filho)­
Muito bem, obrigado pela colaboração. 

O SR. CONSTITUINTE MAURO BORGES -
A questão de pesquisa de frutas de climas tempe­
rados e de altitude. A EMBRAPA tem feito grandes 
pesquisas. Aqui temos a região da Chapada dos 
Veadeiros, uns 200 quilômetros ao norte de Brasí­
lia, é uma região de grande altitude e tem um 
clima temperado de altitude. 

Apelo à EMBRAPA para que faça um estudo 
para pesquisa de fruta de clima temperado, que 
poderá abastecer a metade do BrasiL 
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Com relação à questão do incentivo para o 
desenvolvimento da pesquisa, precisa ser bem 
pensado, porque, quando se vincula à exportação, 
pode flutuar muito. O Brasil está perdendo em 
certas partes. Por exemplo, o café tem caído na 
exportação. Se houver um aumento de riqueza 
mterna, o consumo vai aumentar bastante, e não 
sei !lté gue ponto v11mos ser gr11ndes exporta 
dores É preciso, talvez, um meio termo entre 
exportação e outro recurso qualquer, a exportação 
pode baixar, flutuar. 

Faria uma pergunta, mas não tem interesse 
constltucional, é uma pergunta mais técnica, rela­
tiva a sementes de pastagens. Se V. S• pudesse 
indicar-me, depois, uma pessoa para me respon­
der a essa pergunta após a palestra, ficaria satis­
feito. 

O SR. PRESIDENTE (Oswaldo Uma Filho)­
Concedo a palavra ao Sr. Expositor. 

O SR. ORMUZ FREITAS RIVALDO- Falou-se 
no subsídio do trigo novamente. Gostaria de dei-
xar de lado este assunto, porque a Embrapa é 
uma empresa que nem poderia estar discutindo 
esse problema do incentivo, que é da área econô­
mica, do próprio Ministério Então, estamos-ía­
mos imiscuindo em assunto que não é da parte 
de pesquisa. Assim, me permito deixar esta ques­
tão um pouco de lado. Já foi bastante discutido 
este assunto. 

V. Ex- inicia fazendo alusão à extensão e à difu­
são. A Embrapa tem um Departamento de Difu­
são e Tecnologia e em cada umdade descentra­
lizada tem um Setor de Difusão e Tecnologia, 
que está intimamente relacionado com os exten­
sionistas da Emater ou empresa que, às vezes, 
têm nomes diferentes, dependendo do Estado. 
Normalmente é Emater. Esse trabalho todo é feito 
de forma muito integrada, muito entrosada. On­
tem esteve aqui o Presidente Romeu Padilha, da 
Embrater, instituição fundada dois anos depois 
da Embrapa, exatamente para trabalhar em per­
feito entrosamento, e esse entrosamenteo, logica­
mente, precisa ser incentivado. Acredito que o 
colega Romeu Padilha tenha dito aqui o que já 
se está fazendo e o que se está procurando intensi­
ficar, em termos de trabalho conjunto. Eu mesmo 
conheço essa área de extensão, porque, além de 
pesquisador já fui extensionista, fazia as duas coi­
sas quando era pesquisador Já em Bento Gonçal­
ves, no Rio Grande do Sul. Estamos, de certa 
forma, tão entrosados- e creio que o Dr. Romeu 
Padilha ele falou isto - que até temos papel 
timbrado com Embrater Embrapa. Demonstra a 
união que temos. Realmente estamos realizando 
um trabalho de cúpula no interior de todo o Brasil, 
com reuniões no mês de maio em todas as Re­
giões brasileiras e nos Estados 

Então, esse trabalho é feito. Logicamente há 
muita coisa a fazer. Ainda há o agricultor que 
não foi visitado, este País é muito grande, Acredi­
tamos que esse trabalho vá melhorar muito e 
com isso aumentar o conhecimento do público, 
principalmente do agricultor, com relação aos tra­
balhos de pesquisa e extensão. 

Sobre frutas tropicais de clima temperado, aqui, 
no Planalto, temos os trabalhos, principalmente 
do CPC - Centro de Pesquisas do Cerrado, que 
trabalha com várias faiXas. É um Centro de Recur­
sos, mas trabalha com pastagens, com gado, com 
frutíferas, com culturas animais. Seria interessante 
uma visita de V. EX'" ao Centro de Recursos do 

cerrado. Te mos recebido, constantemente, co­
missões internacionais que vêm visitar os cerra­
dos, para saberem o que estamos fazendo, e real­
mente saem com uma imagem muito boa dós 
cerrados. Temos lá muitas pesquisas com frutífe­
ras, como manga, citros. Já temos esses dados 
e acreditamos que existem ótimas condições aqui 
p1!ra que se desenvolva a frutilicultura. 

A parte da semente, conversaremos depois, 
porque o meu tempo terminou. 

O SR. PRESIDENTE (Oswaldo Uma Filho)­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte VIcente 
Bogo. 

O SR. CONSTITUINTE VICENTE BOGO -
Meu caro presidente da Embrapa, Dr. Ormuz Ri­
valdo, somos conterrâneos, e, pelo que vemos, 
há aqui um grupo de gaúchos presente. 

É dispensável declinar sobre a importância da 
Embrapa, que temos acompanhado e conhece­
mos muitos dos resultados benéficos que tem 
tr11zido à socied1lde brasileira, e posso lembrar 
alguns ou um especialmente dos últimos tempos, 
o desenvolvimento do controle biológico de pra­
gas, particularmente a questão do baculovirus, 
na questão de produção de soja, que permitiu 
economia muito grande, em termos de quem é 
produtor de soja, evitando aplicação de defen­
sivos, pesticidas, especialmente defensivos, e ba­
rateando, portanto, o custo de produção. De fato, 
é uma grande conquista. 

Temos conhecimento também do melhora­
mento genético que tem procurado fazer, através 
da pesquisa e do esforço da Embrapa. 

Há algumas coisas, não vem crítica à Embrapa, 
que devemos avançar dentro da pesquisa, como, 
já foi dito aqui, a questão de cereais, particular­
mente a questão do milho. Pelo tanto que sabe­
mos, a semente do milho, a sua maioria, ainda 
é controlada por multinacionais. É a Gargil, a 
Agroceres, e assim por diante, outras empresas 
de fora, que existindo ... 

O SR. ORMUZ FREITAS RIVALDO- Mas a 
Agroceres é uma empresa 100% nacional. 

O SR. CONSTITUINTE VICENTE BOGO-Po­
de ser, mas há outras que também dominam 
mais essa parte da produção de sementes do 
milho. 

Poderia citar outros casos. O caso das aves, 
por exemplo. A produção de frango, que se está 
dando mais pela mistura dos anabolizantes, que 
permitem o inchaço do frango, não é bem o cres­
cimento. Sua aplicação se faz, às vezes, mistru­
rados, incorporados na ração ou nos concentra­
dos, que estavam proibidos Parece-me perma­
nece essa proibição da aplicação do anabolizante 
a ní\1el da ag10pecuália. E algw nas coisas intei es­
santes que aconteceram já no passado podem 
servir para evitá-los no futuro, como foi o caso 
da peste suína, que tirou do País quase a circula­
ção do suíno preto, vermelho, entrando o suíno 
branco. O mesmo caso tem ocorrido na área dos 
vegetais, caso do algodão, que veio o pulgão aí 
d€l rep€lnt€l: o cancro crítico, na laranja; e, assim, 
em tantas outras áreas têm ocorridp fatos que 
causaram grandes prejuízos econômicos ao País. 

Temos uma preocupação, e a Embrapa pode 
dar uma contribuição grande para a melhoria ou 
a pesquisa das sementes crioulas, por exemplo, 
no caso do milho ou de outros cereais, de outros 
produtos de consumo interno de alimento da nos-

sa população. Neste sentido, a pesquisa é impor­
tante, tanto a nível empresarial quanto a nível de 
subsistência. Até gostaria de saber de V. s• como 
está sendo definida a política de pesquisa da Em­
brapa. Quem determina as pesquisas na área ani­
mal e vegetal? É uma pesquisa própria, interna, 
ou tem alguma determinação ministerial ou ofi­
cial? 

Não tenho realmente, conhecimento mais es­
pecífico. 

Outra questão que levanto, se V. S• puder cola­
borar, embora não estejamos numa Comissão 
de Inquérito, estamos numa Subcomissão da 
Constituinte, se V. s• tem à mão a informação, 
quais as principais pesquisas que estão sendo 
feitas pela EMBRAPA, no que concerne à diversifi­
cação, a mini e pequena propriedade rural, haja 
vista que temos quase três milhões de pequenas 
e médias propriedades rurais no País. 

V. S• mencionou antes outro setor pioneiro de 
pesquisa, por exemplo, o do dendê. Pelo que 
consta, a primeira indústria é de um companheiro 
nosso, Colega da Subcomissão, e ele se referiu, 
esta semana, diZendo que são necessários seis 
mú hectares ou mais, para tomá-la VIável comer­
cialmente ou do ponto de vista empresarial. 

Hoje estamos discutmdo a reforma agrária, a 
possibilidade de haver, quem sabe, até uma limita­
ção de propriedade. Cremos que no futuro ou, 
quem sabe, com a evolução da pesquisa, se possa 
até tomar viável também o dendê numa pequena 
propriedade, bem assim outros produtos. 

Neste sentido, gostaria de ter algumas coloca­
ções de v. s· 

O SR. PRESIDENTE (Oswaldo Uma Filho)­
Co11cedo a palavra ao Dr. Ormuz Rivaldo. 

O SR. ORMUZ FREITAS RIVALDO- O nobre 
constituinte me faz tantas perguntas que, em três 
minutos, dificilmente poderei respondê-las. Vou 
tentar sintetizar. 

Houve uma colocação sobre controle biológico, 
baculovírus, que é um trabalho da EMBRAPA. Ho­
je, se percorremos aqui o Distrito Federal, em 
toda cultura de soja não se usa, não diria defen­
sivos, não se usa veneno. E não é só a economia 
que interessa. Talvez mais importante do <Jl 1e a 
economia seja a preservação da saúde do ho­
mem, dos animais e do meio ambiente. Esta, 
talvez, mais importante do que os dólares que 
deixamos de gastar, que também são importante. 
Hoje o controle biológico da lagarta da soja pelo 
baculovírus dá uma economia, por hectare, de 
quase 200 cruzados. Milho - temos um serviço 
de produção de Sementes básicas, temos um 
centro Nacional de pesquisa de milho e sorgo, 
em sete Lagoas, próximo a Belo Horizonte, que 
produz também sementes básicas. A semente 
crioula, à que o nobre Constituinte se referiu, deve­
rá ser uma semente de baixa produtividade. Que­
remos sementes de plantas resistentes e de alta 
produtividade. Hoje esse nosso Serviço de Se­
mentes Básicas produz, se somarmos todas as 
sementes das plantas, no ano passado tivemos 
uma produção d€ll5 mil toneladas de sementes; 
ente ano, estão previstos praticamente 20 mil to­
neladas de sementes. Essas sementes são alta­
mente qualificadas, em termos de rendimento e 
resistencia. 

O Deputado Vicente Bogo também fala sobre 
o problema de rações com antibiótico ou saúde 
animal. Aí, me permito dizer que escapa um pou-
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co ao controle da EMBRAPA, é da Inspeção do 
próprio J'lünisténo da Agricultura, que tem serviços 
especiais. de inspeção de saúde animal e vegetal. 
Não que eu queira simplesmente livrar-me do 
problema, mas não nos compete. Temos trabalho 
de pesquisa de sanidade animal. Inclusive agora 
ampliamos, talvez vamos até assumir,lá em Pedro 
Leopoldo, o LANARA, é o maior laboratório da 
Aménca Latina e um dos maiores do Mundo. A 
EMBRAPA vai-se dedicar à pesquisa com muito 
mais profundidade. Temos no Rio, no km 47, 
uma parte de sanidade animal, que faria estudos 
na parte de pestes suínas. Há outros problemas 
sérios, como a parte do carrapato, que dá um 
prejuízo de 1 milhão de dólares, segundo a FAO, 
ao Banco Mundial, só o carrapato na pecuária 
brélsileira. São problemas que realmente temos 
que atentar. 

Quanto à política de pesquisa, o que faz a EM­
BRAPA? A EMBRAPA tem todo um conjunto de 
atividades, tem os seus Centros, ela não inventa 
pesquisas, ela faz todo um estudo. Estou vendo, 
lá no fundo, o Gerente-Geral de PrOdução de Se­
mentes Básicas, Dr. Bento. Depois, se V. Ex' quiser 
mais alguma explicação, o Sr. Bento poderá com­
plementar. 

Quanto ao problema dessa regionalização de 
pesquisa'5, precisamos, como eu disse, momen­
tos antes., precisamos pesquisar para a região 
Cada região é diferente; há, às vezes, até um mi­
croclima, num mesmo Estado há vários climas. 
É muito difícil. Temos um sistema e não só o 
extensionista como também entidades privadas, 
os agricultores, através de suas entidades, de seus 
sindicatos, de suas cooperativas, e vemos quais 
são as necessidades de pesquisas, logicamente 
dentro de um âmbito nacional, dentro da própria 
programação de produção do Governo, através 
do Ministério da Agricultura, ao qual estamos vin­
culados.IEssa pesquisa é realizada assim. Temos 
também algumas prioridades, em termos de pes­
quisa de produtos, as pesquisas dos produtos 
chamados básicos para a alimentação do povo 
brasileiro, o arroz, o feijão, a mandioca, o milho, 
o leite e, agora, a carne. O sorgo também foi 
incluído. 

Rapidamente, é a resposta que gostaria de dar 
ao nobre Constituinte. 

O SR. PRESIDENTE (Oswaldo Uma Filho)­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte VIrgílio 
Galassi. 

O SR. CONSTITUINTE VIRGíLIO GALASSI 
Sr. Presidente, sou um defensor da política agrí­
cola e tenho que reconhecer a aplaudir que o 
caminho mais curto para o aumento da produção 
e para al<:ançar a produtividade, é, indiscutivel­
mente, a pesquisa, e que a produtividade, ao lado 
dos valores dados ao produto agrícola, sem dúvi­
da nenhuma forma a estrutura básica dessa polí-
tica agncola, que traz o estímUlo, a remuneraçao 
e a economicidade ao processo. 

Acompanhei, com muito interesse, os traba­
lhos, e me congratulo pela oportunidade de ter 
ouvido hoje o Dr. Ormuz Rivaldo, porque real­
mente as informações que S. s· traz à nossa Sub­
comissão são de grande valia. 

SOu do T nangU!o Mihe1ro, Mínas Gera1s, reg1ao 
do cerrado. Tem a EMBRAPA alguma estação 
de pesquisa naquela região? 

O SR. ORMUZ FREITAS RIVALDO Temos 
em Sete Lagoas e em Coronel Pacheco, no Centro 
de Pesquisa de Gado e Leite. 

O SR. CONSTITUINTE VIRGÍLIO GALASSI -
Vi pelo seu mapa. Ofereço-me para garantir a 
v. s· a adesão de, no mínimo, 50 propriedades 
no plano de pesquisa na minha região, porque 
temos problemas importantes de estudo da juta, 
da seringueira, de pastagens consorciadas, de 
aves, suínos, forrageiras, grãos, confinamento de 
engorda de bovinos, engorda de boi em regime 
extensivo na região do campo, com braqueária. 

Uma observação: em Campos do Indaiá, cam­
pos brancos, de PH de 5 e 5 e pouco, em pasta­
gens sem serem calcariadas nem fosfatadas, pelo 
simples manejo, salinização e aplicação de esti­
mulantes legais permitidos pela lei, estamo-nos 
aproximando de bois de 20 arrobas. Na semana 
passada um amigo nosso abateu um boiada en­
gordada num campo desses com mais de 19 
arrobas. V. s• vê que é uma conquista, e chamo 
a atenção para a própria pesquisa. Temos muito 
interesse também no congelamento do sêmen 
de equinos, de caprinos, etc. Isso tudo justifica 
a presença da EMBRAPA ali. Coloco à sua dispo­
sição toda a estrutura que for necessária, para 
que v. s· possa pensar na possibilidade dessa 
instalação. 

A EMBRAPA pode, também, acompanhar as 
pesquisas particulares em atiVIdades agropasto­
ris?- Primeira pergunta. Segunda pergunta: po­
de a EMBRAPA programar cursos de recomen­
dação de uso de sementes de manejo nas ativida­
des rurais? 

O SR PRESIDENTE (Oswaldo I ima Filho) 
Concedo a palavra ao Dr. Ormuz Rivaldo. 

O SR. ORMUZ FREITAS RIVALDO- Muito 
obrigado, nobre Constituinte Virgilio Galassi pelas 
suas palavras de incentivo. 

Gostaria de saber: este seu oferecimento seria 
em que localidade? 

O SR. CONSTITUINTE VIRGÍLIO GALASSI -
Minha base é Uberlândia, mas o triângulo mineiro 
todo precisa disso. 

O SR. ORMUZ FREIRE RIVALDO- Já temos 
um trabalho conjunto com a Universidade de Ur­
berlânclia. Estamos pleiteando a instalação da ex­
tinta Coalbra, para que possamos colocar Já uma 
unidade avançada para pesquisa de cerrados, in­
clusive com um trabalho de extensão do próprio 
ctac e do nosso Centro de Passo Fundo, no Rio 
Grande do Sul. 

Agradecemos muito a V. Ex" sua colocação. 
Poderemos depois conversar, para ver se pode­
mos realizar algum trabalho conjunto neste sen­
tido. 

A Embrapa participa das atividades da Epamig, 
Empresa estadual do Estado de Minas Gerais, 
COiit recutsos rrJateriais e IIottiattos. Rec:ettlerrteti-
te estive lá e assisti à posse do novo Presidente 
da Epamig. Estamos muitos atentos para que 
esse órgão também prossiga um trabalho muito 
significativo, muito produtivo, muito objetivo. A 
Embrapa está ao lado da Epamig, para continuar 
dando a sua participação ao Estado de Minas 
Gerais nesse trabalho que vem desenvolvendo. 

O SR. PRESIDENTE (Oswaldo Lima Filho) -
Concordo com V. s•. 

Realmente a Epamig está desenvolvendo 11m 
magnífico trabalho na região. 

O SR. CONSTITUINTE VIRGÍLIO GALASSI -
Vamos Já preocupados. 

O SR. ORMUZ FREITAS RIVALDO- Relativa­
mente aos cursos de recomendação de uso de 
sementes e manejo nas atividades rurais, no nos­
so Centro de Pesquisa de Milho e Sorgo, em Sete 
Lagoas, já estamos realizando alguns cursos. Já 
realizamos três cursos sobre irrigação, treinamen­
to de pessoal para irrigação. Poderíamos fazer 
o treinamento para a produção de sementes, com 
extensionistas, com técnicos de nível méd1o, nos­
sos técnicos agrícolas e produtores de sementes. 
Seria uma forma de agir conjuntamente. 

O SR. PRESIDENTE {Oswaldo Uma Filho)­
Concedo a palavra ao Sr. Constituinte Alysson 
Paulinelli. 

O SR. CONSTITUINTE ALYSSON PAUUNELLI 
- Dr. Ormuz Rivaldo, foi uma satisfação ouvir 
a sua palesb a, plincipah nente seu entusiasmo pe-
la nossa empresa brasileira de conhecimento de 
agropecuária. 

Por razões óbvias, ando muito preocupado em 
poder mais uma vez colaborar com essa empresa, 
na fase em que estou vivendo. Gostaria muito 
que a Embrapa nos ajudasse a estabelecer na 
Constituinte. Tenho tido esta preocupação. Já re-
cebi um trabalho da Embrapa a respeito do pro­
blema do sistema de financiamento. Outro ponto 
que está me preocupando muito é o sistema de 
provimento da administração da Empresa. Tive 
oportunidade de estudar alguns sistemas interna­
cionais, principalmente da Argentina, da França, 
dos Estados Unidos, da Inglaterra. Não posso di 
zer que estudei o do Japão, mas pude visitar ali 
uma das principais instituições de pesquisa. Em 
todas essas instituições, verifiquei duas coisas: 
uma grande preocupação em dar estabilidade 
econômica a essas empresas; em segundo lugar, 
evitar-se a interferência política nessas institui­
ções. 

Portanto, Dr. Ormuz Rivaldo, julgo que a Em­
brapa poderia ajudar muito esta Subcomissão, 
embora estes dois assuntos não estejam direta­
mente relacionados com essa Empresa. 

Peço ao nosso Relator nos ajude, porque estou 
apresentando, nas duas Comissões específicas, 
propostas de sugestões constitucionais a respeito 
de financiamento dessas empresas de serviços 
essenciais e de processo de provimento adminis­
trativo nessas ampresas. Sugiro que o provimento 
seja criado através de um sistema. Em primeiro 
lugar, de mandato; em segundo lugar, de valori­
zação do mérito; em terceiro lugar, da partici­
pação dos interessados envolvidos. Faço uma so­
licitação ao Dr. Ormuz Rivaldo e à atual adminis­
tração da Embrapa: prestigiem os Conselhos de 
Admmistração dos Centros de Pesquisa; que es­
ses Conselhos de Admmístração, onde estão pre-
sentes a representação dos pequenos, dos mé­
dios e dos grandes produtores da região de in­
fluência e do Governo, façam as indicações em 
listas tríplice ou múltipla, para que o Governo rea­
lize o provimento através desse sistema. Preocu­
pa-me muito. Com muito prazer, se V. Ex's quise­
rem agora ir ao meu Gabinete, irão encontrar, 
em cima de minha mesa, os doze relatórios da 
Embrapa, que guardo com muito carinho. Faço 
questão de acompanhar a vida de todos os cen-
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tros dessa Instituição no seus trabalhos de pesqui­
sa. Tenho anotações e naturalmente algumas 
preocupações, quando vejo essa Empresa ser so­
prada por vendavais de risco que, às vezes, che­
gam a essa Instituição. 

Peço ao nobre Presidente da EMBRAPA que 
nos ajudasse com alguma sugestão específica 
a respetto desses dots ttens. 

Por outro lado, assustou-me muito a informa­
ção de que a EMBRAPA está perdendo os seus 
técnicos em uma avassaladora renúncia 

Às vezes ouço críticas muito grandes a respeito 
da divida externa brasileira e tenho confessado 
que sou um dos causadores de pelo menos du­
zentos milhões de dólares que, em 1964, conse­
guimos para treinar 1.530 técnicos, o maior pro­
grama de treinamento que o Brasil já teve na 
sua História, numa área específica, nas melhores 
universidades do Mundo. Gastou a EMBRAPA, 
num período de cinco anos, duzentos mtlhões 
de dólares A grande preocupação que eu tinha 
era que esses técnicos treinados no exterior ou 
no Brastl, ao retornar à Instituição, encontrassem 
as condições indtspensávets para usar a sua mteli­
gência e fazer aquilo que desejávamos: a criação 
e o desenvolvimento da tecnologia troptcal para 
um País troptcal chamado Brasil. 

Hoje, Dr. Ormuz Rivaldo, como esta sua infor­
mação, vejo que alguns mimigos da EMPBRAPA 
que andam por aí já informando que a EMBRAPA 
está não só perdendo os seus técnicos, como 
muitos que lá estão já estão fazendo a Empresa 
cabide de emprego, com atividades paralelas, per­
dendo a característica do tempo integral, este é 
um risco que a nossa Empresa EMBRAPA não 
pode correr, especialmente ficar sujeita a essa 
crítica de inimtgos que sempre a assolapam. 

Solicito ao Presidente da EMBRAPA nos diga 
algo a respeito. 

Se o Presidente da Subcomtssão me permite, 
outra observação, para mim, muito alegre a EM­
BRAPA está efetivamente terminando os entendi­
mentos para assumir o L.ANARA. O L.ANARA é 
também da nossa lavra, é uma Instituição de re­
denção para um País em desenvolvimento como 
o Brasil. Disse, na época da inauguração dessa 
Instituição, que tinha medo de que, em vez de 
o maior laboratório de referência animal de todo 
o Mundo Subdesenvolvido, se transformasse num 
elefante-branco. Depois de doze anos, estou trtste­
mente constatando que o elefante-branco sequer 
se moveu. Espero que a EMBRAPA assuma essa 
Instituição e evite aquilo que está acontecendo. 
Hoje, casualmente, estou sabendo que a direção 
do lANARA está no jogo do interesse de partidos 
políticos que disputam para a indicação de seus 
dirigentes 

Estou no campo político, e, no campo político, 
valorizo o mérito e a Instituição. Se, por acaso, 
for chamado para a escolha, me recusarei, e entre­
garei a quem efetivamente deve indicar, os usuá­
rios, os técmcos e o Governo que a detêm. 

O SR. PRESIDENTE (Oswaldo Lima Filho)­
Com a palavra o Dr. Ormuz Rivaldo. 

O SR. ORMUZ FREITAS RIVALDO- Nobre 
Constituinte Alysson Paulinelli, em primeiro lugat 
devemos dizer que está quase em fase final o 
próximo relatório e vamos remetê-lo a V. Ex•, para 
continuar a sua coleção. 

Quanto ao sistema de provimento de admims­
tração da EMBRAPA - também sou político, o 
Colega sabe, o Colega de Profissão, não de Parla­
mento, e em dta chego lá -, estamos contor­
nando muito bem a situação, porque todas aque­
las interferências que enfrentamos, conseguimos, 
através do nosso pouco conhecimento político, 
chegar a bom termo. Estamos, de maneira geral, 
fazendo as indicações, nomeando os colegas para 
as chefias dentro da própria umdade de pesquisa, 
através da escolha, normalmente, por votação, 
em lista tríphce. Até hoje não nomeet nenhum 
chefe de unidade central que não fosse um pes­
quisador da empresa. 

Resisti algumas vezes, e felizmente consegui 
manter. Não diria que seria política, mas, politica­
gem, se colocássemos dentro de uma unidade 
um chefe que não tivesse identidade nenhuma 
com pesqutsa .. O chefe tem que ter nao so tino 
administrativo como deve ter algum conhecimen­
to técnico, senão há um risco muito grande de 
essa unidade não funcionar bem. Felizmente, es­
tamos obtendo sucesso. Tive que tomar algumas 
providências quando assumi, até tirando compa­
nheiros de partido, não vou dizer onde, para não 
ferir susceptibtlidades, e no fim deu tudo certo. 
Conseguimos dar atenção aos grandes interesses 
da EMBRAPA e acreditamos mesmo que a políti­
ca, dentro das unidades, não sena de bom alvitre, 
porque, a partir da interferência direta da política 
dentro de uma unidade, partiríamos não para uma 
política, mas para uma politicagem, como falei, 
e correríamos o risco de transformar as nossas 
unidades em currais eleitorais. 

Agradeço esse interesse, estou também pronto 
a discutir com V. Ex' e com os meus colabora-
dores mats dtretos, para que também possamos 
dar contributção para essa sua proposição, que 
me parece muito oportuna e excelente para os 
destinos da Empresa. 

A perda de técnicos, quanto a atividades que 
eles têm para complementar o seu saláno, isso 
prejudica, porque para o pesquisador essa ativi­
dade tem que ser uma atividade esclusiva 

O nobre Constituinte, como técnico que é, co­
mo agrônomo que é, como engenheiro-agrôno­
mo que é, que já d1rigtu tantas entidades impor-
tantes, já foi Ministro de Estado, já foi Secretário 
de Agricultura do seu Estado e agora um Parla­
mentar, um Constituinte, sabe muito bem que 
a pesquisa é uma atividade que tem que ter uma 
dedicação exclusiva, porque o pesquisador tem 
que estar constantemente estudando, constan­
temente se atualizando, porque o seu trabalho 
seria muito prejudicado se tivesse que fazer ativi­
dades paralelas. 

Com essa vitória que conseguimos, a aprova­
ção do nosso nov{) Piemo de Cargos e Salários, 
recebemos uma espécie de oxigênio, e os técni­
cos realmente vão-se dedicar um pouco mais. 

Estamos perdendo técnicos, só não digo que 
estamos perdendo os melhores, porque aí me 
comprometo também. 

Quanto ao LANARA, nobre Deputado Alysson 
Paulinelli, estamos em negociações com o Minis­
tério da Agricultura, ao qual esse laboratório é 
subordinado, e temos uma Comissão que está 
tratando da questão. Queremos, inclusive, trans-
ferir aquela nossa Unidade de Sanidade Ammal, 
no Km 4 7, praticamente para o LANARA, aprovei­
tar-se, assim, todo aquele equipamento, caríssimo 
por sinal, que existe lá. 

Esta é uma preocupação também da EMPRA­
PA. 

O SR. CONSTITUINTE ALYSSON PAUUNELLI 
-E o nosso caro Presidente Ormuz Rivaldo tente 
reconquistar os doze técnicos que mandamos pa­
ra os melhores centros e mstituições internacio­
nais e nacionais, para fazer seus cursos e admi-
nistrar o LANARA. Tive informação que resta ape­
nas um, que está esperando a sua aposentadoria. 
Se isso acontecer, que a EMBRAPA se esforce 
em retomar esses técnicos à Instituição, porque 
set que eles são capazes de tornar o LANARA 
a grande instituição internacional que deve ser. 

O SR. PRESIDENTE (Osvaldo Ltma Filho)­
Com a palavra o Sr. Constituinte Ubiratan Spinelli. 

O SR. CONSTITUINTE UBIRATAN SPINELU 
Sr. Presidente, estamos aqui para complemen-

taras palavras do Constituinte Jonas Pinheiro con­
cernente ao problema da seringueira. 

Todos sabemos que durante o período entre 
a I e 11 Guerras Mundiats o Brasil era o mator 
produtor e exportador de borracha Entretanto, 
a Inglaterra levou sementes para os seus labora­
tórios e as plantou no Sudeste asiático, causando, 
com isso, grande prejuízo ao Brasil, e o Sudeste 
astátlco passou a ser o maior produtor de borra­
cha do Mundo, e o Brasil, o maior importador, 
tmportando mais de 70% da sua produção. 

Somente na época do Presidente Juscelino Ku­
bitschek se começou a fazer pesquisas, trazendo 
técnicos holandeses para o Brasil. Esses técnicos, 
no meu entender, parece que sabotaram, mclu­
sive, os clones que trouxeram de lá o X-25, que 
era de baixa produtividade e de baixa resistência. 
Portanto, ap€lsar d€l boa vontad€l d€l Jusc€llino Ku 
bitschek, fomos sabotados. Com mutta luta e mui­
to sacrifício, hoje o Brasil conseguiu algum 
Know-how. No entanto, estamos vendo que ago­
ra a borracha no Brasil está em declinio nova­
mente, o plantio da borracha e a sua enxertia, 
exatamente em Mato Grosso, em Rosário Oeste, 
Rio Claro, que tmha a plantação de mudas e a 
entrega aos plantadores de mudas não está acon­
tecendo mais. Essa politica vem prejudicando 
muito Mato Grosso e outros Estados. A própria 
SCIDHEVEA deíxou de entregar à Ef>IATER, no 
ano passado, aproximadamente 20 milhões de 
cruzeiros. A SUDHEVEA em Mato Grosso pratica­
mente fechou, encerrou suas portas. 

É um absurdo que isto aconteça, quando o 
Brasil consegue já ser altamente técnico nesse 
setor, perder tudo o que está praticamente apren· 
dendo ... 

Mato Grosso, pelo seu solo, pelo seu clima, 
pela sua planície, é area espetacular, poderia tam­
bém ter Centro de Pesquisa igual ao de Manaus, 
selecionando os clones para o seu enxertio. 

Pergunto a V. s•: há essa possibilidade ou real­
mente o Brasil vai lavar as mãos, não quer mais 
saber de borracha, vai continuar importando bor­
racha do Sudeste asiático, vamos ficar carentes 
de uma matéria-prima estratégica, de segurança 
nacional, como é a borracha? 

É aviltante para esta Nação, depois de tanto 
sacrificio, depois de termos Know-how, conheci­
mento, perder tudo isto. 

Outra pergunta· qual é a relação entre a EM-
BRAPA e as universidades, universidades no seu 
todo, em termos de pesquisa? Estão usando mui­
to pouco universidades juntamente com a EM-
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BRAPA, em termos de pesquisa. É uma pena, 
porque dali poderiam sair técnicos altamente ca­
pacitados para suprir o que o Constituinte Alysson 
Paulinelli falou. Mllitos técnicos vão para o exte­
rior, para aprender, para estudar, e nós com a 
EMBRAPA, com as nossas universidades, com 
os noss:os alunos, poderíamos adquirir também 
esse ICnow-how. parece que não está havendo 
esse intercâmbio entre a EMBRAPA e a univer­
sidade. 

São estas duas perguntas. 

O SR. PRESIDENTE (Osvaldo Uma Filho)­
Com a palavra o nobre Expositor, Dr. Ormuz Ri-
valdo. 

O SR. ORMUZ FREITAS RNALDO- Sr. Presi­
dente, respondo às duas colocações do nobre 
ConstitCliute Ubii atan Spinelli. 

A respeito da seringueira, hoje a Embrapa rea­
liza pesquisas não só no Amazonas como tam­
bém através de convênios com a parte de sistema 
cooperêttivo, com a EPAMIG, com a EMPA -
Empresa de Pesquisa de Mato Grosso -, com 
o próprio Instituto Agronômico de Campinas, São 
Paulo, ç,om a Empresa Pernambucana de Pesqui­
sas, com a Unidade de Rondônia e também com 
a Unidade de Rio Branco, no Acre. 

A borracha é um ponto de hora para o Brasil, 
porque saiu daqui e sabemos, inclusive, que a 
borracha artificial, feita do petróleo, também ne­
cessita de uma parte de borracha natural. Por 
enquanto, necessitamos dessa borracha Deve-se 
intensificar a pesquisa sobre a seringueira. Esta­
mos pmcurando entrar em contato com todos 
os Estados potencialmente produtores de bor­
racha. 

V. Ex' falou em declínio da seringueira, e o 
declínio é exatamente uma das doenças da serin­
gueira que está atacando os seringais da Região 
Norte do País. Temos que reestudar o problema 
da pesquisa da borrdcha e nos entrosar com os 
Estados que já estão fazendo grandes plantações 
de borracha, para que essa seringueira cultivada 
apresente, realmente, condições de produtivida­
de, e n~to tenhamos um plantio sem orientação 
técnica, a fim de se evitar problemas que mais 
tarde poderão até anular completamente esse 
empreendimento com os prejuízos daí decorren­
tes. 

Quanto à relação da Embrapa e as universi­
dades, a Embrapa já mantém vários convênios 
com universidades. Praticamente no mundo intei­
ro a pesquisa agropecuária é realizapa através 
das universidades. Pouco além da metade do sé­
culo passado, um dos presidentes dos Estados 
Unidos mandou criar uma universidade em cada 
um dos 52 Estados americanos; essas universi­
dades tinham que ter uma Faculdade de Veteri­
nário e uma Faculdade de Agronomia. Tive opor­
tunidadi• agora, nessa visita que fiz aos Estados 
Unidos, de visttar várias universidades, e uma me 
chamou muito a atenção, a Universidade de Bu­
tler, em La-Fayette, lndianópolis. Essa Universi-

, os e qui ores nossos 
e de outras instituições brasileiras, e de Minas 
Gerais também, principalmente Viçosa, Univer­
sidade que a Embrapa mandou pesquisadores 
desde que foi criada, essa Universidade realiza 
pesquisas nos Estados Unidos, a pesquisa, a ex­
tensão e: o ensino são realizados na própria univer-
sidade. Eles estão IIUIII estágio avançado. Talvez 

cheguemos a esse estágio. O emblema dessa 
Universida deamericana tem três partes que signi­
ficam ensino, pesquisa e extensão. É um estágio 
que ainda não nos foi possível atingir. Na França 
e nos países europeus, toda pesquisa é realizada 
por professores das universidades. Os professores 
são os mesmos pesquisadores. Devemos reco­
nhecei que eles estão num estágio bem 111ais 
avançado do que o nosso. Ainda não podemos 
adotar esse sistema, mas devemos nos entrosar. 

A Embrapa tem esses convênios com as univer­
sidades e coordena pesquisas em muitas universi­
dades. Em quase todos os Estados brasileiros 
temos universidades com convêmos com a Em­
brapa. Somente na minha administração, de 1986 
para cá, 14 meses, firmamos mais de 15 convê­
nios com universidades, pois é válida essa aproxi­
mação, bem como o aproveitamento dessas pes-
soas, desses técnicos, desses professores, para 
desenvolverem pesquisa, não no sentido paralelo, 
e sim no sentido de desenvolver uma pesquisa 
dentro do sistema cooperativo de pesquisa agro­
pecuária coordenada pela Embrapa. Somente a 
Universidade de Piracicaba, a ESALQ - Escola 
Superior de Agricultura Luiz de Queiroz, tem mais 
de 70 projetos de pesquisas financiadas pela Em­
brapa. 

Não estamos descuidando dessa aproximação 
e queremos aumentar amda mais esse contato 
com as universidades. 

O SR. CONSTITUINTE UBIRATAN SPINELLI 
- Sou de Mato Grosso e gostaria que V. S• ano­
tasse, por favor, porque lá está relegado à traças. 
Nem SUDHEVEA, nem EMATER. Tudo que se 
fez lá está-se estragando e se perdendo. 

O SR. ORMUZ FREITAS RIVALDO- Vamos 
verificar. Estude• e também fiz a minha pós-gra­
duação numa universidade da França, e os meus 
orientadores e os meus professores eram os mes­
mos pesquisadores. E funciona muito bem assim. 

O SR. PRESIDENTE (Osvaldo Uma Filho)­
Dr. Ormuz Freitas Rivaldo, Srs. Constituintes, farei 
breve intervenção em relaçãa à exposição do Pre­
sidente da EMBRA.0 A. 

Como os demais Membros da Comissão, devo 
fazer um e!Ógio à EMBRAPA, elogio que, aliás, 
venho fazendo há muito tempo. 

Em 1984, quando o PMDB designou uma Co­
missão com o objetivo de oferecer sugestões ao 
Programa de Governo do nosso candidato, Gover­
nador Tancredo Neves, coube-me a tarefa de, 
ao lado de outros Companheiros, oferecer as su­
gestões relativas à agricultura. Lá, nesse trabalho, 
de que foram editados poucos exemplares, v. s· , 
encontrará um trecho no qual, por minha suges­
tão, está dito que, entre os órgãos da adminis­
tração federal, a EMBRAPA se apresentava como 
lima rara exceção, porque, no nosso parecet, 
aquilo que fora um temporal dos governos autori­
tários, a determinar a desordem, o caos na admi­
nistração, não atingira a EMBRAPA, cujos índices 

e 1 ienci , e one a e, e resu os, me-
reciam o aplauso de todos nós. 

Apóio, sobretudo, algumas afirmações feitas 
aqui por V. s•, e devem estar presentes no espínto 
da ConstituiçãQ. Uma delas me Pjl!:~e ser, embo­
ra as palavras possam ser diferentes, "os povos 
que não acompanharem o progresso tecnológico 
ficmão condenados ao atraso e à pobreza.'' 

lloje não sei ão mais as fm ças an nadas, nem 
o comércio, nem as minas que vão determinar 
o progresso, o bem-estar, e o poder dos povos. 
Será a tecnologia de anta, serão as ciências aplica­
das à tecnologia que irão assegurar o bem-estar 
e o progresso das nações. 

O Brasil, que já perdeu o bonde do carvão e 
quase já perdeu o bonde do petl óleo, precisa não 
perder o bonde da informática, da teleinformática 
e toda a tecnologia moderna que está coman­
dando jà o progresso mundial. 

Quanto ao substitutivo, sinto divergir de muitas 
opiniões expedidas aqui e fora daqui. Na verdade, 
sempre se. afrrmou - com mu1ta razão - que 
este Paí~ podia dispensar grande parte do trigo 
consumido para fabricação de pão, porque pode­
ria incorporar farinha de mandioca, poderia incor­
porar milho-o pão-de-milho é um pão excelente 

e, neste sentido, a EMBRAPA, desenvolveu uma 
tecnologia própria,de que tenho conhecimento, 
e só merece os nossos aplausos. 

Tenho conhecimento, devo dizer de passagem, 
um conhecimento muito, próximo dos trabalhos 
da EMBRAPA, não só pela ligação que, como 
pequeno agncultor, mantendo com o campo da 
agronomia, da vetermana, como porque tenho 
um filho que completou, há dois anos, o mestrado. 
em Veteriária, como técnico da EMBRAPA. 

Aquilo que disse o Professor Alysson Paulinelli 
é uma grande verdade Creio que o grande bene­
ficio que órgãos como a EMBRAPA estão fazendo 
ao nosso País deviam ser multiplicados por outras 
instituições, é criar condições para que possamos 
ter cientistas aplicados à produção nacional, ao 
desenvolvimento nacional. 

Ainda de passagem, como tudo que estamos 
dizendo aqui está sendo registrado, deixo o meu 
aplauso não só a muitos dos Centros da EMBRA­
PA, que tive oportunidade de conhecer, e outros 
que conheço através de leitura, sobretudo f'!linha 
especial homenagem ao CPATSA- Centro de 
Pesquisa Agropecuária do Tropico Semi-Arido, 
em Petrolina, que re!Íne hoje 40 cientistas com 
PLHD em Veterinária, Nutrição Animal, em ras­
treamento de satélites, em pesquisa de água, sub­
solo, em todas as especialidades que a Ci~ncia 
Agronômica e Veterinána pode demandar. E um 
Centro científico que orgulha o Brasil em qualquer 
parte do Mundo. 

Há pouco tempo tive ocasião de encontrar, em 
Recife, alguns diplomatas de países africanos, en­
tre eles o de Angola, que estavam interessados 
em conseguir do Governo brasileiro um acordo, 
para que alguns técnicos da EMBRAPA pudessem 
levar alguma ajuda de tecnologia tropical. Eles 
desenvolveram lá formas admiráveis, ressuscita­
ram a velha barragem submersa dos númidas 
do norte da África, a que adicionaram um item 
moderno, o plástico, e que está revolucionando 
a situação do semi-árido, permitindo que nos pe­
quenos córregos que são temporários no semi-
árido se possam fazer culturas que alimentem 
a população é o chamado barreiro de salvação, 
outra descoberta dos técnicos da EMBRAPA ara 
conseguir água, a fim de manter as culturas du­
rante o período da irregularidade pluviométrica 
do Nordeste. 

Há toda uma riqueza de resultados. Ai chega­
mos com uma limitação, para a qual peço a aten­
ção de v. s·. e será a minha primeira pergunta: 
qual a opinião de V. s• sobre a união da EMBRAPA 
e da EMATER? Por quê? Porque tenho notado 
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na CPS fSA, como agncultor, como pohtico, que 
os grandes resultados das pesquisas não chegam, 
em geral, ao pequeno agricultor. Raro o pequeno 
agricultor que tem cultura para adquirir revistas 
técnicas, para conviver com os técnicos. Se tivés­
semos essa unidade de pesquisa e extensão, acre­
dito que o resultado seria muito mais profícuo. 

E aqui fica a primeira indagação a V. S• 
Adiante, quando se fala em subsídio do trigo, 

a grande maioria da população, sobretudo da po­
pulação urbana brasileira, se alimenta, em grande 
parte, do pão, pão que o corte do subsídio -
e disse isto ao Sr. Ministro Francisco Dornelles 
e o tenho repetido - pode tomar quase inaces­
sível à bolsa do trabalhador brasileiro, trabalhador 
que pela manhã acorda, que não tem recurso 
nem tempo para preparar outro alimento. 

No c11mpo os tr!lb!!lh!!dores têm recursos, tu-
bérculos, inhame, cará, batata, milho. Na cidade 
o alimento do trabalhador é o pão. 

Por outro lado, há uma série de subprodutos, 
como o farelo do trigo, que são de uso muito 
rico nas demais atividades agropecuárias e que 
a elevação do custo pode tornar impraticáveis 
para os pequenos agricultores, suinicultores etc 

Outra pergunta, é, menos uma pergunta do que 
uma constatação. A página 5 do trabalho aqui 
distribuído, um trabalho admirável, só quero lou­
vá-lo por este trabalho - "Pesquisando o Presi­
dente e Preservando o Futuro", está dito que o 
pequeno produtor é responsável por aproxirna­
darpente 80% da produção total de milho do País 

E uma afirmação que, com pequena variação, 
nós, defensores da reforma agrária, temos feito 
nesta Comissão, no plenário e há longo tempo 
no País: a produção de mandioca, a produção 
de milho, a produção de alimentos básicos para 
o mercado interno, na sua maioria, vêm da peque­
na propriedade. 

Folgo em registrar esta afirmação, aqui confir­
mada no documento da Embrapa, e peço a V. 
s• urna confirmação desta declaração. 

Por Ultimo, duas perguntas: tem a Embrapa 
conhecimento do volume, da proporção ou da 
porcentagem de recursos que as multinacionais 
produtoras de insumos para a agricultura, para 
a veterinária, despendem no Brasil? Os produ­
tores de agrotóxicos, de inseticidas, de vacinas, 
quanto gastarão do seu faturamento total no Bra­
sil em pesquisas? A pesquisa que está sendo feita 
é exclusivamente do poder público ou essas em­
presas gastam alguma importância expressiva em 
pesquisa? 

A última pergunta será quanto à questão da 
produção de sementes, sementes básicas, se­
mentes certificas: a Embrapa tem condições de 
ter algum planejamento para fornecê-las a peque-
nos agricultores? 

Adianto a v. s·. só para terminar, que procurarei 
incorporar ao relatório e submeter à Subcomissão 
algumas das propostas aqui expostas no trabalho 
apresentado pela EMBRAPA sobre a pesquisa 
agropecuária e a Constituinte, em relação a um 
tratamento constitucional dos objetivos da pes­
quisa, embora salientando que deva fazê-lo em 
conjunto com a discriminação também da exten­
são. 

O SR. ORMUZ FREITAS RIVALDO- Nobre 
Deputado Oswaldo Uma Filho, agradeço, primei­
ramente, a V. Ex" suas palavras com referência 
à Embrapa, nos estimula muito. 

Respondendo, então, às suas perguntas, IniCial­
mente falarei sobre a pesquisa-extensão. 

Não entendi bem, se a sua pergunta se refere 
à União da pesquisa-extensão ou ao entrosamen­
to de atividade dessas duas mstituições, porque 
foram criadas exatamente para trabalhar interrela­
cionadas, integradas, e assim estão fazendo. 

É claro, muitos agricultores ainda não recebem 
uma assistência, porque é difícil o atendimento 
de todos os produtores. 

O SR. PRESIDENTE (Oswaldo Uma Fdho)­
Torno mais clara a minha pergunta. A idéia que 
alguns técnicos compartilham é de saber se sena 
possível a integração completa desses dois ór­
gãos, de forma que, ao lado de cada unidade 
de pesquisa, funcionasse outra de extensão. 

O SR. ORMUZ FREITAS RIVALDO- Temos 
exemplos que a fusão entre as duas entidades 
não tem dado bom resultado. A própria Argentina, 
que tem uma instituição que engloba pesquisa 
e extensão, já está tentando copiar o sistema da 
Embrapa, aliás, do Brasil, que tem uma instituição 
de pesquisa e extensão, porque viram que, ao 
longo da experiência que tiveram, não funcionou 
muito bem, elas devem estar próximas um da 
outra, para que, realmente, se entrosem melhor 
e trabalhem de uma forma conjunta, aumentando 
a eficiência. Para isto a Embrapa tem - e a ele 
me referi- o Departamento de Difusão de Tec­
nologia, exatamente para manter o contato com 
os técnicos extensionistas. 

ESse é trabalho que d1hcdmente chegara ao 
ponto de atender a todos os agricultores. Sempre 
alguém vai cobrar a visita do extensionista. 

O SR. CONSTITUINTE UBIRATAN SPINELU 
- Só para reforçar um pouco. 

Na Argentina já não deu certo. Temos outro 
exemplo aqui, no Brasil, que - acredito - não 
vai dar muito certo, porque o nível do pesquisador 
é um e o nível do técnico do campo é outro. 
Está faltando, e o nobre Relator tem que constatar, 
e Importante que tenham em mente que o mvel 
do técnico, a quantidade de técnicos que temos 
ainda no Brasil é muito pequena para abranger 
a quantidade de produtores. 

Ontem, vimos que temos um potencial de 4 
milhões de pequenos e médios produtores que 
precisam de assistência técnica, e apenas temos 
atendido a um milhão e duzentos e cinqüenta 
produtores, em função da relação de um técnico 
para determinada quantidade de produtos rurais. 

Nosso nobre relator tem em mente exatamente 
o que está acontecendo. A terminologia existe, 
o que não existe hoje, em quantidade, qualidade 

• temos, o que não há em quantidade é o técnico 
extens1omsta para fazer a d1fusao dessa tecno­
logia. 

O SR. CONSTITUINTE UBIRATAN SPINELU 
-Acredito até que os grandes resultados da pes­
quisa, em muitos casos, não chegam a ser conhe­
cidos nem mesmo dos próprios extensionistas. 
Eles mesmos não conhecem muitos resultados 
da pesquisa. 

O SR. ORMUZ FREITAS RIVALDO- Está ha­
vendo o entrosamento das duas empresas, atra­
vés da compatibilização, entre pesquisa, extensão 
e assistência técnica. Até hoje não tenho conheci­
mento •de divergência profunda a respeito das 
duas empresas para que façam os dois trabalhos. 

A 1 espeito da 1 etil ada do subsídio do h igo, estu­
dos demonstram que aumentana apenas em 30% 
o custo final do pão. 

De maneira geral, qualquer farmha que se 
acrescente à farinha de trigo só traz benefícios 
em termos nutritivos. Particularmente, se colocar 
farinha de soja, o pão vai ficar mais nutritivo: fari­
nha de milho, vai ficar mais nutritivo, enfim Está­
se hoje impedindo a utilização dessas farinhas, 
porque o subsídio do trigo impede que isso acon­
teça, como já relatei aqui. Técnicos de pesquisa 
de mandioca pediram, entre outras coisas, o final 
do subsídio. 

Seria uma opção a mais, porque não são todas 
as regiões que produzem trigo. Mandioca pode 
ser produzida em todo o Brasil; milho, também; 
a soja, hoje, graças ao trabalho da EMBRAPA, 
também. 

Seria um benefício para a sociedade brasileira 
e aquele de menor poder aquisitivo poderia tam­
bém comer o seu pão com valor nutritivo maior. 

Esta afirmativa do folheto, que 80% do milho 
é produzido pelo pequeno produtor, talvez seja 
70% . Não se tem um dado estatístico exato, por­
que, muitas vezes, é feito pela amostragem. O 
fato, Sr Presidente, é que temos a maior parte 
dos alimentos do Brasil. Sabemos que, no míni­
mo, 70% são produzidos pelo pequeno produtor. 
Daí o nosso interesse em atender o pequeno pro­
dutor e socializar a nossa pesquisa agrícola, para 
que o pequeno produtor realmente receba essa 
atenção do Poder Público, através de uma assis-
tenc1a rna1s efetiva e permanente. 

Quanto às multinacionais, não acredito que 
gastem em pesquisa muito dinheiro. Não tenho 
esse dado para ~esponde~ a V Ex', poderei verifi-
car depois. As pesquisas -para conseguir deter­
minada fórmula lá fora, porque todas elas são 
de outros países, temos inúmeras e não há neces­
sidade de citá-las, todo o mundo conhece, gastam 
milhões e milhões de dólares, francos ou outra 
moeda qualquer, e depois esse dinheiro tem que 
se~ recupe~ado 

lmpingem-nos, aqui, a utilização cada vez maior 
de venenos, de agrotóxicos. É que estamos bus­
cando minimizar, através de um efetivo controle 
biológico em todas as culturas, para que, como 
já tivemos oportunidade de dizer, também dimi­
nua essa agressão, esse envenenamento, porque 
V Ex' Sabem que mor~e ainda muita gente no 
Brasil envenenada por esses produtos que agri­
dem o nosso meio ambiente e levam muitas divi­
sas do Brasil. 

Só para dar uma idéia ... 

O SR. PRESIDENTE (Oswaldo Uma Filho)­
Sobre este aspecto adianto ao ilustre expositor 
que ofereci à Constituinte proposta que resulta 
de um projeto de minha autoria, disciplinando 
e proibindo o uso de organoclorado, prevendo-se 
a instituição de incentivo aos produtores de inseti­
cidas biológicos. Essa sugestão prevê a isenção 
do Imposto de Renda e de Produtos Industria­
lizados para as empresas produtoras de inseti­
cidas biológicos. 

O SR. ORMUZ FREITAS RIVALDO- Para 
desenvolver uma agricultura biológica, uma agri­
cultura orgânica? Otirno, parabéns. 

Voltando ao assunto que focalizava, as pressões 
são muitas. Um exemplo. Até pouco tempo, para 
se produzir um quilo de soja no Brasil se gastavam 
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50 gmmas de 111seticida, enquanto que, nos Esta­
dos Unidos, para produzir esse mesmo quilo de 
soja, aJPenas eram necessárias 2 gramas. Então, 
gastávamos 25 vezes mais, simplesmente. 

O que isso representa? Não é só o gasto desne­
cessánio como a degradação do meio ambiente. 

Realmente, é um -problema muito sério e um 
dos temas que a EMBRAPA deverá desenvolver 
cada vez mais, para que tenhamos uma agricul­
tura alternativa, com métodos alternativos, com 
métodos que permitam que esse terreno, como 
disse, seja explorado de forma indefinida, porque, 
no momento em que estamos usando um produ­
to - e V Ex" referiu-se aos clorados - os clora­
dos, há alguns desse produtos que chegam a 
ficar 20 anos sem sofrer transformações no solo, 
um DDT, um BHC, um Aldrin, que são produtos 
clorados altamente estáveis. Quando estão no so-
lo, ao abrigo da chuva e da luz solar, ficam pratri­
camente sem se decompor, agridindo toda a flora 
microbiana do solo e diminuindo, inclusive, a ca­
pacidade de retenção de água, alterando a estru­
tura física, química e biológica do solo, acarre­
tando prejuízos, desde a erosão até outros prejuí­
zos qute impedem o cultivo neste mesmo solo, 
às vezes, por muitos anos. 

Sua última pergunta: Se a semente produzida 
pelo nosso Serviço de Produção de Sementes 
Básicas chega ao produtor? Posso garantir a V. 
Ex" qu'e chega. Só não chega mais porque, talvez, 
não tenhamos mais sementes Ela chega ao pe­
queno produtor, principalmente ao pequeno pro-
dutor. I emos várias unidades de produção de 
sementes básicas obtidas através de uma semen­
te genética. Cito o exemplo de Petrolina, que é 
um dos maiores produtores. Lá essa semente 
chega diretamente ao pequeno produtor. 

O SR CONSTITUINTE UBIRATAN SPINELLI 
Dou o meu testemunho. Venflquei lá. 

O SR CONSTITUINTE VIRGÍLIO GALASSI -
Sr Presidente, V. Ex" me permite uma pergunta? 

O SR. PRESIDENTE (Oswaldo Lima Filho)­
Pois n~Io. 

O SI< CONSTITUINTE VIRGÍLIO GALASSI -
Ontem discutimos aqui o Estado de Santa 
Catarina como modelo brasileiro do sistema fun­
diário bem dividido. Pude fazer uma observação 
- Dr. Ormuz Rivaldo, sendo um homem do Sul, 
V. Ex' JPOderá ou não confirmar - de que Santa 
Catarina é realmente o grande destaque brasileiro, 
principalmente porque, na pequena propriedade 
de Santa Catarina, temos uma soma de valores. 
Sem dúvida nenhuma, o valor humano é o princi­
pal, porque é realmente uma colonização fan­
tástica. 

Segundo, porque toda a atividade normalmente 
se processa à base de confinamento: confina­
mento de aves, confinamento de suínos, confina 
mente de leiteiros. 

Terceiro, porque isto está integrado a um siste­
ma industrial fantástico. Santa Catarina deve ter 
hoje, no mínimo, 20 indústrias de médio e grande 
porte dledicadas ao consumo, ao abate, à absor­
ção desse produto do confmamento e, principal­
mente, são indústrias altamente especializadas, 
que dão acabamentos especiais a esse produto. 
Não é um abate simples, é um aproveitamento 
total. E também a oportunidade, em função da 
existência desse confinamento e dessa integra-

ção, do uso do adubo orgânico. Viajei muito po1 
Santa Catarina, parte do Paraná, e notei que existe 
realmente um aproveitamento completo. Mesmo 
assim, grande produtor de grãos, especialmente 
de milho, Santa Catarina não é auto-suficiente, 
ainda importa o milho para sustentar essas pro­
pnedades que têm por base esse confinamento. 

A pergunta: Essa produção é porque é a peque­
na propriedade ou é porque é a pequena proprie­
dade em plena integração dentro de um sistema? 

O SR. OS, .. ,uz FREITAS RIVALDO Te-
nho a impressão de que são as duas coisas. Te­
mos, inclusive, o exemplo das microbacias, onde 
se faz toda uma sistematização de solos e esse 
solo não sofre erosão. Ele permite até o aproveita­
mento de resíduos dos próprios produtos, a desin· 
tegração, a decomposição dos restos culturais, 
que realmente se incorporam ao solo e servem 
de alimento para outras culturas que forem por 
exemplo, plantadas depois desta colheita do mi­
lho. 

Talvez, por ser pequena a propriedade é que 
há um cuidado maior do plantio, que representa, 
então, o, maior reponsável pelo aumento da pro­
dutividade. 

O SR. CONSTITUINTE VIRGÍLIO GALASSI -
Só terminando, Sr. Presidente, porque, realmente, 
discutimos muito aqui a necessidade de uma polí· 
tica agrícola ... 

O SR. PRESIDENTE (Oswaldo Uma Filho)-
Peço ao nobre Deputado seja breve, porque já 
tomamos muito tempo, prendemos durante lon­
go período o nosso expositor. 

O SR. ORMUZ FREITAS RIVALDO- Sr. Presi­
dente, não há problema nenhum Estou à inteira 
disposição. 

O SR. COt1STITU1!1TE VIRGÍUO GAlASSI 
Tenho certeza de que S. S' está muito satisfeito 
com a interpelação. 

Discute-se muito aqui, na Subcomissão, a ne­
cessidade da existência de uma política agrária, 
como também de um política agrícola. Então, 
esses esclarecimentos vêm contribuir. Queremos 
a política agrária -todos querem a política agrá­
ria -, mas queremos uma política agrária bem 
assistida, sustentada e voltada, sem dúvida nenhu­
ma, dentro do possível, é lógico - o Brasil está 
começando -, para os objetivos do desenvol­
vimento. 

É só, Sr. Presidente. Muito obrigado. 

O SR. PRESIDENTE (Oswaldo Uma Filho)­
Sr. Expositor, Dr. Ormuz Rivaldo, Srs. Constituin­
tes, em nome dos companheiros da Subcomissão 
da Política Agrícola e Fundiária e Reforma Agrária, 
manifesto ao Dr. Ormuz Rivaldo, Presidente da 
EMBRAPA, o nosso reconhecimento, o nosso sin­
cero agradecimento pelâ exposição magnífica 
com que nos brmdou, e nos trouxe notícia de 
resultados muito animadores em telação à pes­
quisa agropecuária no Brasil, à açãó dos nossos 
técnicos e tudo aquilo que podemos esperar da 
ação da EMBRAPA no Brasil. 

Muito grato. 

O SR. CONSTITUINTE JONAS RIBEIRO Sr 
Presidente, antes de encerrar, deixo, mais uma 
vez, para reflexão, para estudo de V. Ex', que mes­
mo numa convocação extraordinária, como foi 
a de hoje, em que tivemos bês h01as de debate, 

· com todo mteresse do nosso Companheiro Cons­
tituinte, que V. Ex" e como Relator, estudo, junto 
à Mesa a possibilidade de ouvirmos esses órgãos 
que estão plenamente relacionados ... 

O SR. PRESIDENTE (Oswaldo Lima Filho)­
Adianto ao prezado Companheiro Constituinte Jo­
nas Ribeiro o• '"' estou de pleno acordo com esta 
idéia .;~~ d tenho defendido e vou levá-la ao Presi­
dente Edison Lobão, no sentido de que, através 
de reuniões extraordinárias, possamos convocar 
o Presidente da CFP, da Cibrazém ... 

O SR. CONSTITUINTE JONAS RIBEIRO - E 
também um técnico sobre política de crédito rural 

O SR. PRESIDENTE (Oswaldo Uma Filho)­
Com a palavra o Dr. Ormuz Rivaldo. 

O SR. ORfi,UZ FREITAS RIVALDO Uma pala 
vra final. 

Fico muito gratificado, mais uma vez digo, por 
ter tido esta oportunidade de vir aqui, a este plená· 
no, e dizer alguma coisa sobre a instituição Em­
brapa. 

Desde já, coloco-me à disposição dos parla­
mentares, dos constituintes, eu e toda a minha 
equipe, todos os funcionários, todos os pesquisa­
dores da Embrapa, para que V. Ex'' possam recor­
rer, se for necessário, a nós, no sentido de colher 
subsídios, para nos ajudarem nessa tarefa gigan­
tesca que é ter uma instituição cada vez mais 
forte. 

Por isto tudo, manifesto estG satisfação que tive 
e tenham a certeza de que acredito no trabalho 
de V Ex'- Agradeço muito esta oportunidade, que 
me foi muito gratificante. 

Muito obrigado a todos. (Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Oswaldo Uma Filho)­
Nada mais havendo a tmtar, vou encerrar os nos 
sos trabalhos. 

Está encerrada a reunião. 
(Encerra-se a reunião às 17 horas e 20 minu­

tos.) 

COMISSÃO DA ORDEM SOCIAL 

Subcomissão dos Negros, 
Populações Indígenas, 
Pessoas Deficientes 

e Minorias 

ATA DA 3• REUNIÃO, 
REALIZADA DIA 22 DE ABRIL DE 1987 

Aos vinte e dois dias do mês de abril de mil 
novecentos e oitenta e sete, às nove horas e trinta 
minutos, em sala do Anexo n do Senado Federal, 
reuniu-se a Subcomissão dos Negros, Popula 
ções Indígenas, Pessoas Deficientes e Minorias, 
sob a Presidência do Senhor Constituinte Ivo 
Lech, com a presença dos seguintes constituintes: 
Nelson Seixas, Lourival Baptista, Edvaldo Motta, 
Vasco Alves, José Carlos Sabóia, Benedita da Sil­
va, Alcem Guerra, Salatiel Carvalho, Doreto Cam­
panari, Maurílio Ferreira I i ma,. José MoiJra, Sarney 
Filho, Severo Gomes e Jacy Scanagatta. Havendo 
número regimental o Senhor Presidente declarou 
iniciados os trabalhos e solicitou que fosse dispen­
sada a leituza da ata da reunião anterior, que foi 




